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“A ligação da cultura 

ao território e às 

comunidades exige, mais 

do que uma Política 

Cultural, Políticas 

Públicas orientadas 

para o desenvolvimento 

integrado, sustentável 

e também solidário.”

10 anos. Um caminho feito. Uma reflexão. Um olhar em 
frente. Acreditar que o futuro precisa de um projeto 
assim. O da Artemrede.

Fizemos o caminho de um tempo em que as circunstân-
cias e as necessidades nos levaram a unir-nos e, juntos, 
pudemos resolver problemas associados ao arranque  
do funcionamento das salas de espetáculos que a mai-
oria dos Municípios queria fazer funcionar a contento. 
Diferentes em escala, em características identitárias,  
em opções políticas, construímos um espaço de interse-
ção de interesses e convergências que permitiu a cada 
um dos associados crescer na medida das suas condições  
e necessidades. 
Formámos equipas, partimos para a programação, criá-
mos um catálogo construído coletivamente que reflete 
práticas criativas contemporâneas a que todos podem 
aceder. O desafio do referencial conceptual de que uma 
sala de espetáculos deve ter “um responsável/programa-
dor/diretor, um orçamento, uma equipa técnica e uma 
programação” foi assumido, de forma generalizada, pela 
ação persistente de diálogo, debate  
e aprendizagem que na Artemrede frutificou.

As novas circunstâncias, o novo contexto em que se 
move a ação da Artemrede, os novos condicionalismos de 
natureza social e económica que atingem a ação cultural 
dos Municípios, mas também a convicção que, estando 
cumprida a primeira etapa de desenvolvimento do seu 
projeto associativo, importava avançar para uma mais 
extensa  e aprofundada reflexão sobre o papel da Cultura 
no desenvolvimento integrado dos territórios, levaram  
a rede para uma reflexão que culmina na apresentação 
do Plano que ora se apresenta à região e ao país. 
A discussão entre eleitos e outros políticos, técnicos 
municipais, criadores, gestores culturais, especialistas 
diversos, integrados nas organizações autárquicas mas 
também – e muitos foram – fora delas, conduziram 
à construção, amplamente participada, de um Plano 
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Estratégico que se apresenta com a pretensão de se 
revestir da maior pertinência e adequação aos tempos 
de constrangimento que vivemos – e aqui, o seu pragma-
tismo – mas também e sobretudo, se propõe ousar um 
entendimento sobre o posicionamento da cultura na vida 
social e sobre a ação cultural nas políticas públicas.

Este Plano afirma, defende e propõe um entendimento:  
a cultura não é ‘adorno’, não pode ser o ‘parente pobre’, 
não se resume às ações/espetáculo, é muito mais do que 
isso. A cultura está profundamente ligada ao exercício 
da democracia, ao exercício do direito à manifestação 
cultural e à fruição cultural, à liberdade, à diversidade 
cultural.  Ao direito de participação. 
Assim, é fundamental que a cultura esteja colocada no 
centro das políticas governativas locais, não seja uma 
área periférica, antes atravesse toda a ação governativa, 
seja colocada no cerne das políticas de desenvolvimento 
e faça parte dos dispositivos de planeamento estratégico 
dos Governos – Locais e Centrais.

O ‘ponto de vista’ a partir do qual se desenhou esta 
visão é o do território. O território concreto, a paisagem 
humana e social real, o contexto sociológico objetivo – as 
pessoas, as gentes, as comunidades e o seu contexto.  
E as suas necessidades. A ligação da cultura ao território 
e às comunidades exige, mais do que uma política cultu-
ral, políticas públicas orientadas para o desenvolvimento 
integrado, sustentável e também solidário.

Este Plano avança com um Compromisso Político para esse 
tipo de intervenção governativa local. Assume que, com 
esta visão, com esta Estratégia e com este dispositivo de 
intervenção operacional e apesar das razões de contexto 
nacional, é possível crescer: em ações, em projetos, em 
iniciativas. Em espetáculos, em aprendizagens, em fruições.

É possível crescer, crescer em contra ciclo. Com resulta-
dos. Ao serviço das populações. Em nome de um modelo 

de desenvolvimento que a todos contemple e que todos 
integre. Munida de um Plano Estratégico assim, a Artem-
rede é um recurso para o desenvolvimento das comuni-
dades. Respeita as diferenças entre associados, convive 
com elas e ajuda a potenciar cada um deles. 
Assume objetivos de crescimento, densificando o ter- 
ritório, alargando a ação, robustecendo o seu projeto, 
ampliando também, pela expansão da sua rede de tea-
tros, os itinerários para maior circulação de artistas  
e companhias.

Este Plano Estratégico tem tanto de pragmático quanto 
de audaz. Parte do que temos e do que somos, aposta no 
crescimento, reinventa paradigmas, estabelece cami-
nhos, aponta futuros. Foi elaborado ao longo de muitos 
meses, pela equipa da Artemrede, pelos Associados, 
políticos e técnicos. Mas com ampla e ativa contribuição 
de especialistas e agentes culturais exteriores. Da Região 
e do País. Um agradecimento especial  
a todos eles. 

Convosco, JUNTOS, MAIS FORTES, a construir futuros.

—
António Sousa Matos
Presidente da Direção da Artemrede
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“Os dez anos de 

existência  da Artemrede 

demonstram que 

é possível encontrar 

esse bem comum em 

torno do qual se 

juntam realidades 

e visões políticas, 

artísticas, sociais 

e culturais distintas.“

Uma rede de municípios, uma associação de teatros, um 
catálogo de programação. Vontade política, projeto artís-
tico, economia de escala. São múltiplas as visões sobre 
a Artemrede e aquilo que o projeto pode representar 
para quem com ele se cruza. Poderia acrescentar ainda 
palavras como resiliência, confiança (e desconfiança), 
solidariedade, diversidade, consenso, conflito… A Artem-
rede é tudo isto simultaneamente e é esta complexidade 
e aparente contradição que a caracteriza e a fortalece. 
É um projeto em permanente construção, um desafio 
extraordinário de tentar alcançar o interesse mútuo para 
lá das tensões e das diferenças. Os seus dez anos de exis-
tência demonstram que é possível encontrar esse bem 
comum em torno do qual se juntam realidades e visões 
políticas, artísticas, sociais  e culturais distintas.  

Criada em 2005 como um instrumento de apoio aos  
teatros e cineteatros recentemente reabilitados na 
Região de Lisboa e Vale do Tejo, cedo a Artemrede ele- 
geu duas áreas prioritárias de intervenção: a programa-
ção e a formação. Nesta última, desenvolveu sucessivos  
e completos planos de formação dirigidos aos profissio-
nais de cultura dos seus municípios associados. Formou  
e qualificou equipas nas áreas de programação, técnica, 
serviços educativos, marketing e comunicação, planea-
mento estratégico. Ao fazê-lo, não só fez um investi- 
mento no desempenho profissional daqueles que cons-
troem, representam e materializam a Artemrede, como 
teceu uma rede de laços e de cumplicidades que consoli-
daram o projeto e o levaram para além da sua esfera  
de intervenção. 

A programação, considerada a vertente principal de 
atuação da rede, consubstancia-se desde o primeiro ano 
através de um catálogo, construído com contribuições 
da direção executiva, dos programadores dos teatros 
associados e das companhias profissionais locais. Neste 
processo, do qual faz parte a receção de candidaturas por 
parte de companhias e artistas, privilegiam-se  
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a adequação das propostas aos diferentes interesses dos 
programadores municipais e às estratégias definidas 
pela Artemrede, a capacidade de otimização de recursos 
pela integração numa lógica de rede, o acesso a projetos 
que acrescentem algo à programação individual. O catá-
logo de programação da Artemrede não é uma central de 
compras, mas sim uma plataforma de encontro, partilha 
e conhecimento. Todos os anos, iniciamos o plenário de 
programadores para definir a programação da Artemre-
de com a sensação de que um consenso final será quase 
impossível. As variantes são muitas: regras obrigatórias 
e que garantem prioridades definidas pela rede, tetos 
financeiros, mínimos de escolhas; e as lógicas de progra-
mação locais, a capacidade de investimento, o conheci-
mento e o interesse de cada um. No entanto, e passadas 
horas de discussão, negociação e cedência, conseguimos 
sempre encontrar o tal denominador comum que justifi-
ca o esforço de adaptação. 

A circulação em regime de acolhimento tem sido uma 
das faces mais visíveis do projeto, criando relevantes 
oportunidades de difusão para artistas e companhias. 
Para os programadores, é também uma fonte de co-
nhecimento e acesso à atualidade da criação artística 
nacional (e internacional). No entanto, desde os primeiros 
anos que a Artemrede assumiu também uma vertente 
produtora, em regime de produção própria ou de copro-
dução. Esta faceta tem permitido fortalecer a imagem do 
projeto, descolando-a de um catálogo de programação  
e conferindo-lhe ‘corpo’. Enquanto produtora, a Artemre-
de faz uma escolha artística, coincidente com as priorida-
des estratégicas definidas internamente. Em dez anos, a 
Artemrede proporcionou, em exclusivo ou como coprodu-
tora, a criação de vinte espetáculos de teatro, dança, te-
atro de marionetas, música, novo circo e interdisciplinar. 
De 2005 a 2015 estas companhias e artistas, de referên-
cia ou jovens criadores, contribuíram de forma inequívoca 
para a qualificação da programação da Artemrede e para 
o crescimento do projeto. Importa, assim, enunciá-las 

com uma palavra de agradecimento: Teatro Meridional, 
Mundo Perfeito, Rui Lopes Graça, Lua Cheia, SUL, Mada-
lena Victorino, Carlos Bica, Casa Conveniente / Mónica 
Calle, Jangada de Pedra / Aldara Bizarro, Metropolitana 
de Lisboa, Figuren Theater Tübingen, Circolando, mala 
voadora, Inês Barahona, Miguel Fragata, Costanza Givone, 
Teatro  O Bando, Teatro do Vestido, Ainhoa Vidal e Teatro 
e Marionetas de Mandrágora. Neste conjunto bastante 
diverso de projetos, é incontornável destacar aquele que 
representou um ponto de viragem, não só na imagem 
externa da rede, mas sobretudo naquilo que ela passou 
a representar internamente: Vale, uma encomenda da 
Artemrede à coreógrafa Madalena Victorino, foi criado 
em residência em quatro concelhos de áreas geográ-
ficas distintas do território da rede, inspirando-se nas 
memórias e nos costumes locais e dialogando com as 
comunidades ainda antes de estrear. Em cada local onde 
era apresentado, abria fendas na coreografia, para que 
nela pudessem entrar as populações. Nos sete meses de 
criação e circulação na Artemrede (e, posteriormente, 
para além dela), este projeto criou raízes e despertou 
afinidades que ainda hoje se sentem. Depois do Vale, 
reencontramos reiteradamente os participantes locais 
noutros espetáculos e revemos os intérpretes e criadores 
noutros projetos. 

A malha de cumplicidades foi assim, densificando-se, 
alargando-se de políticos a programadores, de progra-
madores a técnicos, de técnicos a artistas, de artistas 
a públicos. Por vezes abrem-se buracos, resultado de 
opções estratégicas, de dificuldades inultrapassáveis  
ou de incompreensões. Quando isso acontece, a rede  
fica mais pobre (e não me refiro à parte financeira, essa  
é óbvia). Empobrece porque perde massa crítica, contra-
ditório, diversidade; mas perde também pessoas- aliados, 
cúmplices e ativos construtores. Outros vão, no entanto, 
entrando e trazendo novos desafios, diferentes visões, 
abanam o edifício e não nos permitem acomodar. 
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É também esse o desígnio por trás deste Plano Estraté-
gico: abanar o edifício, sair da zona de conforto, ousar 
ambicionar quando a tendência é encolher. Nas páginas 
que se seguem encontra-se o resultado de um intenso 
trabalho de dedicação e de envolvimento da rede na pro-
jeção do seu futuro. Definem-se prioridades estratégicas, 
apresentam-se propostas de ação e assumem-se metas. 
Conclui-se que são seis os eixos estruturantes do projeto 
Artemrede, seis palavras-chave, seis princípios: Território, 
Artes, Política, Cooperação, Sustentabilidade, Conhe-
cimento. Estes são os pilares sobre os quais sustenta-
remos a estrutura da Artemrede. Para conseguirmos 
construir aquilo a que nos propomos neste documento, 
precisaremos destas e de outras palavras-compromisso: 
empenho, segurança, investimento, criatividade, aber-
tura, crescimento, participação. Precisaremos da rede, 
incluindo aqui os seus Associados (atuais e futuros) e de 
aprofundar e criar novas parcerias. Mas necessitaremos, 
também, de um quadro favorável ao investimento na 
cultura e nas artes como peças elementares de uma 
cidadania ativa e construtiva e sustentáculos de uma 
sociedade democrática.

Uma última nota pessoal. Para mim, que acompanho  
a Artemrede desde o início, tem sido uma viagem infini-
tamente mais compensadora do que agreste (e muitos 
sabem quão agreste já foi). Participar na criação e no 
crescimento deste projeto é uma fonte permanente de 
aprendizagem e de estímulo profissional e pessoal. Estou 
agora ansiosa por dar sequência a este novo ciclo, e vida 
às palavras aqui escritas. 

Viajemos, então, até 2020, aproveitando a boleia de Aus-
terlitz, e façamos acontecer o que idealizamos: 

“(…) sempre resisti ao poder do tempo graças a um 
impulso interior que eu próprio não entendo muito bem, 
sempre me fechei à chamada atualidade, na esperan-
ça (…) de descobrir que todos os momentos do tempo 

existiram simultaneamente, caso em que nada do que 
a história conta seria verdade, os acontecimentos não 
aconteceram, estão à espera de acontecer no momento 
em que pensarmos neles (…)“

—
Marta Martins 
Diretora Executiva da Artemrede

1 SEBALD, W. G. (2004), Austerlitz, Lisboa: Teorema,  pág.96
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“Esperamos que possam 

ver no desenho final 

do Plano Estratégico 

o fio condutor de um 

pensamento exigente 

e uma tentativa de 

projetar o futuro da 

Artemrede no quadro do 

mandato democrático 

que a sustenta.“

I · Beginnings are always messy 1

Como quase todos os planos, começou num café. Um 
papel cheio de rabiscos, frases soltas e pontos de inter-
rogação. Uma longa conversa. Conheço a Artemrede 
desde o início, lembro-me de grandes transformações 
nos teatros, de programadores entusiasmados, de uma 
bela viagem a França. E depois os tempos mais duros. Por 
isso, naquela conversa num café do Porto, ficou decidido: 
o caminho era em frente, ou não era caminho.

Desenhar o Plano Estratégico de uma rede cultural  
a viver dias complicados e num contexto de crise econó-
mica e social adivinhava-se uma tarefa árdua. Na cultura 
estava muita gente baralhada, empobrecida, exausta. 
Planear o quê? Desejar o quê? Em nome de que ideia de 
futuro? E mesmo que conseguisse convencer os mem-
bros da rede de que não vinha anunciar o paraíso na outra 
esquina, nem integrava nenhuma comissão liquidatária, 
conseguiria que trabalhássemos juntos? 

Propus então que uma das etapas de elaboração do  
plano estratégico fosse um encontro de reflexão que  
era uma adaptação pouco ortodoxa de uma metodologia 
intitulada Future Search, que tem sido usada, um pouco 
por todo o mundo, em processos de planeamento, por 
organizações de diversos setores e dimensões. Apesar de 
termos tido que fazer alterações importantes à proposta 
metodológica (desde logo, a redução da duração de três 
dias para um dia e meio), mantivemo-nos fiéis aos quatro 
princípios fundamentais em que ela assenta, e procurá-
mos incorporá-los no encontro: 
(a) Todo o sistema numa só sala, ou seja, que discutísse-

mos o futuro da Artemrede com pessoas e instituições 
de proveniências disciplinares e setoriais diversas,  
e que não tivessem, necessariamente, um histórico  
de relações com a rede ou, sequer, com a cultura, 
criando condições para um debate pluriperspectivado 
e abrindo o horizonte epistemológico da Artemrede; 



22

(b)  Contexto global para ação local, ou, por outras 
palavras, para pensar na Artemrede é preciso olhar 
pela janela e considerar o que se passa lá fora, como 
é evidente. Por muito específica que nos pareça a sua 
missão, a atuação da Artemrede é indissociável do 
contexto social, económico, político, demográfico, 
simbólico, em que opera; 

(c)  Foco no futuro e no que é partilhado, não nos pro-
blemas: uma discussão alargada, aberta, horizontal, 
propositiva, e não uma catarse coletiva. Pensar  
o futuro a partir de um impulso progressista,  
e não de uma listagem de insuficiências; 

(d)  E auto-gestão e responsabilização, um encontro com 
um guião mínimo de instruções: sem ‘oradores’, ape-
nas uma intervenção inicial, um conjunto de questões 
críticas, quatro facilitadores – e o resto do tempo livre 
para pensar e discutir. Um encontro mais de pessoas 
do que de especialistas.

II · Optámos pelo puzzle, porque as grandes 
palavras já não nos servem 2 

Um dos pressupostos do processo de planeamento  
estratégico foi colocar em causa, à partida, a coerência 
conceptual da Artemrede, propondo, com a mesma curi-
osidade com que uma criança desmonta um brinquedo, 
que a desmontássemos em quatro partes, quatro formas 
de entendimento, quatro pontos de tensão. O que me 
movia eram perguntas como: o que acontece se olhar-
mos para a Artemrede como um projeto eminentemente 
político? Que implicações decorrem de estruturarmos  
a Artemrede como um instrumento de desenvolvimento 
económico regional? Até que ponto ela é relevante do 
ponto de vista artístico? Será diferente de outras asso-
ciações de outras áreas? E por aí fora, num exercício de 
formulação de perguntas em cascata, de observação  
de fragmentos.

Sabíamos, naturalmente, que a Artemrede era a com-
binação de todas estas perspetivas (e outras tantas). 
Mas talvez tenha havido vantagens nesse artifício de 
‘desmontagem’: desde logo, ter-nos permitido pensar em 
profundidade - abandonando, por uns momentos, a tenta-
tiva de abarcar a total complexidade da Artemrede; por 
outro lado, ter-nos obrigado a aceitar que essas quatro 
perspetivas são complementares mas, também, necessa-
riamente, conflituantes; e, finalmente, porque as peças 
estavam agora soltas, ter-nos lançado num desafio de 
tornar a juntá-las, e traduzi-las num projeto de futuro.

III · Planear é escolher

Indiscutivelmente, no contexto atual, a nossa capacidade 
de agir diminuiu drasticamente. Os nossos projetos  
e ambições, todos eles, são fortemente condicionados 
pelo contexto de desinvestimento e de incerteza. Mas  
o mais assustador legado destes tempos de ‘crise’  
e ‘austeridade’ não é a ausência de recursos para agir, 
mas a sua capacidade de limitar, por vezes até paralisar, 
a nossa capacidade de pensar. 

Espero, esperamos, que possam ver no desenho final 
do Plano Estratégico o fio condutor de um pensamento 
exigente (que não se resuma a ‘planear o futuro possível’), 
e uma tentativa de projetar o futuro da Artemrede  
no quadro do mandato democrático que a sustenta.

Termos decidido elaborar um plano até 2020 significa 
necessariamente rever expectativas relativamente  
à capacidade prospetiva ou à longevidade deste exercício 
de planeamento. Não são as suas capacidades adivinha-
tórias que deverão importar, mas a sua capacidade de 
projetar um planeamento estruturado, que responda 
a ambições de grande alcance e compreenda as suas 
necessidades temporais de sedimentação. Este plane-
amento pode – e deve - ser ancorado numa perspetiva 



23

temporal longa, desde que entendido como exercício 
interno regularmente revisto e atualizado. Para isso foi 
criada uma Comissão de Acompanhamento, responsável 
por coordenar a monitorização permanente das ações 
levadas a cabo e a supervisionar um exercício de autoava-
liação, o primeiro dos quais no início de 2017, que informe 
os ajustamentos naturalmente necessários num ciclo 
temporal tão alargado. 

Também o Conselho Consultivo, novo órgão permanen-
te da Artemrede, deverá contribuir para o reforço das 
competências de planeamento estratégico participado, 
no quadro de um modelo de governança que passa a per-
mitir a participação de convidados externos nas grandes 
decisões estratégicas. 

Entendemos que a abordagem proposta responde aos 
desafios internos e externos à rede. Ameaças como a 
conjuntura económica adversa ao investimento público 
e privado no setor cultural e a ausência de um espaço de 
reflexão política para a procura de estratégias integradas 
de resolução dos problemas dos territórios e das popula-
ções impelem a Artemrede a integrar as Estratégias  
de Desenvolvimento Local; a criar os Grupos de Missão  
e Planeamento e a redigir uma Carta de Compromisso;  
a propor a realização de um Estudo de Impacto, a promo-
ver os Laboratórios Artísticos para o Desenvolvimento 
Local e a lançar uma Estratégia Global de Mecenato. 
Decidir continuar a promover a qualificação da ativida- 
de cultural dos seus Associados implica combater  
o retrocesso na ousadia das suas programações cultu-
rais e garantir que os projetos artísticos se inscrevem de 
forma duradoura no território. Densificar a rede significa 
estabelecer parcerias que contribuam para a sustentabi-
lidade do projeto e que viabilizem a sua implementação 
a nível local e regional. Assumir-se como um fator de 
coesão social nos territórios onde opera, e como um pro-
jeto que contribui inequivocamente para a correção das 
assimetrias regionais que aprofundam a desigualdade 

em Portugal, e fazê-lo sem deixar de manter uma relação 
privilegiada com a Área Metropolitana de Lisboa.
O Plano Estratégico da Artemrede apresenta  
10 prioridades de intervenção estruturadas em 6 eixos: 
Cooperação, Conhecimento, Política, Território, Artes  
e Sustentabilidade.

IV · Planear é imaginar

É um exercício sempre estranho, o de traçar linhas de 
‘intervenção prioritária’ e definir ‘indicadores de sucesso’. 
Não é possível fazê-lo sem imaginar um futuro em que 
esses detalhes técnicos fazem sentido porque as coisas 
estão a acontecer, porque o futuro entretanto se materi-
alizou nalguma coisa mais ou menos parecida com o que 
imaginámos. Para mim, isso é uma rede inteligente, aber-
ta, cooperante, em que os teatros têm uma programação 
que é um festim e estão cheios de amigos. Isto passa-se, 
claro está, num país que já não tem dois milhões de 
pessoas em risco de pobreza e que tem um ecossistema 
cultural solidário e vibrante.

“Não adianta tentar – afirmou ela. – Não se pode acredi-
tar em coisas impossíveis. (Alice)
– Eu diria que não tens treinado muito – retorquiu  
a Rainha. – Quando eu era mais nova, treinava sempre 
meia hora por dia. Ora, às vezes chegava a acreditar  
em seis coisas impossíveis antes do pequeno-almoço” 3

—
Vânia Rodrigues
Assessora Estratégica da Artemrede

1 A expressão é de John Galsworthy, roubei-a.      
2 A expressão é do Toni Puig, roubei-a.     
3 CARROLL, Lewis (1978), Alice do Outro Lado do Espelho, Sintra: Europa-América,pág.70
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1. Inscrever a cultura 

no centro das políticas 

governativas

A Artemrede tem um histórico muito relevante de coo-
peração e trabalho em rede na cultura, entre executivos 
municipais de diferentes filiações político-partidárias. 
Plenamente consciente da importância de garantir  
a continuidade e o aprofundamento dessa tradição de 
cooperação, e da necessidade de passar do discurso  
à prática no que à centralidade da cultura diz respeito,  
a Artemrede pretende:

• Garantir o compromisso dos seus Associados, atuais 
e futuros, com as artes e a cultura, colocando-as no 
centro das suas políticas governativas;

• Aprofundar a reflexão política no seio da Artemrede, 
intensificando a participação de autarcas no projeto;

• Aumentar o espectro de influência política da Artemre-
de no quadro da discussão pública nacional.  

Para tal, propõe-se a:

I   Garantir a apresentação do atual Plano Estratégico 
em todos os executivos municipais dos Associados da 
Artemrede;

II  Elaborar uma Carta de Compromisso, que traduza 
princípios orientadores e compromissos concretos 
de política e gestão cultural, subscrita por todos os 
atuais Associados e que será condição de filiação para 
os futuros membros;

III  Organizar, anualmente, um Fórum Político: uma reu-
nião de autarcas (presidentes de câmara e vereado-
res) que analise, discuta e possa vir a contribuir para 
influenciar as decisões políticas e estratégicas na 
área cultural, da gestão autárquica e da formulação  
e implementação de políticas públicas.



28

I · Apresentação do Plano Estratégico da 
Artemrede nos Executivos Municipais

O atual Plano Estratégico é fruto de um trabalho intenso 
de reflexão e discussão, no qual participaram todos os 
Associados da Artemrede, nos mais diversos níveis de 
responsabilidade na gestão autárquica. Contou ainda, 
na fase inicial, com valiosas contribuições de entidades 
e pessoas externas no âmbito de um Encontro de Refle-
xão Estratégica realizado em Oeiras em Abril de 2014. 
Foi posteriormente aprovado em Assembleia-Geral, que 
agrega todos os Vereadores da Cultura dos Associados. 
Ainda que esteja, assim, completo o ciclo de conceção, 
discussão e aprovação do Plano, entendeu-se que seria 
útil garantir que o mesmo é apresentado em todos os 
executivos municipais. Pretende-se com esta medida:

• Alargar o conhecimento das decisões inscritas  
no Plano;

• Envolver mais profundamente os políticos na discussão 
e apropriação da missão da Artemrede e do papel do 
seu município;

• Comprometer os executivos municipais, de todas as 
áreas (e não apenas da Cultura) e de todos os partidos, 
no compromisso político da Artemrede, numa perspe-
tiva de reconhecimento da transversalidade da cultura 
na estratégia de desenvolvimento local.

II · Carta de Compromisso

A Carta de Compromisso será um instrumento de afirma-
ção política e identitária da Artemrede e a sua subscrição 
constituirá condição de adesão, reforçando-se assim  
a sua missão de promover a qualificação e o desenvolvi-
mento dos territórios onde atua, valorizando os equipa-
mentos e os espaços culturais, os artistas, os públicos  
e as comunidades. Deverá integrar uma visão de políticas 
públicas articuladas em torno da defesa e promoção dos 

valores democráticos, do acesso à cultura, dos direitos  
e liberdades culturais, da diversidade cultural e da demo-
cracia participativa, alicerçados num novo paradigma de 
desenvolvimento sustentável que inclua explicitamente 
a dimensão cultural.

Na atual conjuntura política, económica e social, qual-
quer organização de índole territorial com a missão de 
desenvolvimento cultural terá de se posicionar face ao 
presente de modo a construir um futuro comprometido 
com a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, a qual 
passa sem dúvida pela importância da vitalidade cultural 
das suas comunidades.

A Carta de Compromisso não tem, porém, a pretensão 
de apresentar um novo conjunto de princípios de política 
cultural, nem, por outro lado, de ser um agregador  
de boas intenções. Pretende antes dialogar com os 
documentos de política e reflexão já existentes e adotar 
criticamente as melhores práticas no campo da política 
cultural, adequando-as às especificidades das dinâmicas 
culturais do território da Artemrede e enfrentando as 
suas principais fragilidades.

A elaboração da Carta de Compromisso será precedida 
da adesão à Agenda 21 da Cultura, bem como ao seu do-
cumento complementar Cultura 21: Ações, e incorporará 
os seus princípios. Para o efeito pretendido neste Plano 
Estratégico, usaremos a terminologia Agenda 21 da  
Cultura (A21C) como referência aos dois documentos. 

A Artemrede será a primeira rede cultural de municípios 
em Portugal subscritora dos compromissos da A21C,  
o que significa:

• Beneficiar de apoio da coordenação da A21C;
• Integrar a rede mundial de municípios com A21C;
• Participar nos congressos e outros eventos da A21C;
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• Aumentar o prestígio e a notoriedade da Artemrede, 
nacional e internacionalmente.

Propõe-se que a adesão formal à A21C seja:

• Um processo gradual e fortemente colaborativo, supor-
tado em trabalho interno entre a estrutura promotora 
da A21C, os Associados da Artemrede, a Direção e a 
Comissão de Acompanhamento;

• Capaz de gerar oportunidades formais de apren-
dizagem, discussão e formação (fóruns temáticos, 
workshops, cursos);

• Realizada a par e em coerência com a redação da Carta 
de Compromisso da Artemrede;

• Seguida de um período de implementação autónoma e 
opcional em cada município, ou como reforço da adoção 
já efetuada 1;

• Avaliada pela Comissão de Acompanhamento;
• Catalisadora de parcerias com projetos de investigação 

nesta área.

O processo de adesão à A21C será acompanhado pela cri-
ação de um Centro de Recursos online, que reúna dossiers 
temáticos e ferramentas úteis na implementação de po-
líticas e projetos culturais participativos. Este Centro de 
Recursos estará online no site/portal da Artemrede, numa 
área de acesso reservado a Membros. O mesmo portal 
terá os perfis culturais de todos os municípios aderentes, 
bem como documentação relativa a projetos que exempli-
ficam e concretizam a implementação da Agenda (ver pág 
57, relativa à estratégia de comunicação). 
A avaliação intercalar de 2017 deverá decidir, em função 
do nível de concretização efetivo da Agenda, acerca do 
início da atribuição de uma Distinção, a partir desse ano, 
ao Município que apresentar uma mais efetiva e inova-
dora implementação da A21C. A Direção da Artemrede, 
o seu Conselho Consultivo e a estrutura diretiva da A21C 
serão responsáveis pela elaboração do respetivo Regula-
mento, pela constituição de um Júri especializado e pela 

organização do processo de candidatura, seleção  
e atribuição do Prémio. A distinção será entregue na 
edição anual do Fórum Político.

Em termos de conteúdos, a Carta de Compromisso da 
Artemrede incluirá os princípios que derivam da A21C  
e princípios de governança que decorrem da experiência 
e especificidade da Artemrede. Para além disso, assumirá 
claramente compromissos concretos a serem implemen-
tados pela Artemrede e por cada município que a com-
põe, sendo regularmente monitorizada pela Comissão  
de Acompanhamento.

De forma não exaustiva, referem-se alguns aspetos que 
serão incorporados na Carta de Compromisso:

Princípios
• A dimensão cultural está integrada nas políticas de 

desenvolvimento sustentável, a par das dimensões 
económicas, ambientais e sociais, sendo desejável  
a articulação com a A21 Local;

• A cidadania cultural ativa, os direitos e as liberdades 
culturais são aspetos fundamentais da qualidade de 
vida e da vitalidade da democracia local;

• A política cultural municipal baseia-se na democracia 
de proximidade e garante a participação de todos os 
cidadãos, e articula-se com outras políticas sectoriais, 
nomeadamente com as áreas de educação, economia, 
ação social e ambiente;

• A existência efetiva de políticas culturais municipais  
é tornada pública através da sua documentação em 
planos, programas, análises, mapeamentos, e estraté-
gias para a cultura.

	
Compromissos
• Todos os municípios da Artemrede têm um pelouro  

da cultura e uma dotação orçamental própria para  
o sector cultural;

1 Em 2015, à data de publicação deste documento, o Município de Palmela era o único 

associado da Artemrede já adotante da A21C 
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• A governança cultural dos municípios é sustentada por 
metodologias participativas; 

• Os equipamentos e espaços culturais definem estra-
tégias consistentes para alargar a base social dos 
públicos da cultura;

• Existe uma política de preços diversificada e acessível 
visando tendencialmente o fim da gratuitidade; 

• O trabalho dos artistas, criadores, autores e intérpretes 
é reconhecido e valorizado; 

• Os equipamentos culturais do município são dotados 
de equipas técnicas suficientemente habilitadas para 
desenvolverem as funções que lhe estão atribuídas, 
nomeadamente nas áreas de programação, produção e 
técnica, áreas nas quais deve ser evitada a sobreposição 
de funções; 

• O município procura garantir oportunidades de aperfei-
çoamento profissional contínuo das equipas técnicas ao 
serviço da cultura;

• O município procura desenvolver estratégias eficientes 
para redução de consumos energéticos nos equipamen-
tos culturais e redução da respetiva pegada ecológica.

III · Fórum Político

A Artemrede congrega os esforços de um número não 
despiciendo de autarcas, representando um conjunto 
alargado de cidades e regiões cuja soma populacional 
é significativa no contexto nacional. No contexto e no 
seguimento do Plano Estratégico em curso, a Artemrede 
ambiciona ter uma incidência territorial ainda mais pro-
nunciada, aumentando o número de membros e de par-
ceiros. Nesse sentido, considera-se importante aproveitar 
essa representatividade – a existente e a ambicionada 
- para contribuir e influenciar as decisões políticas  
e estratégicas na área cultural, da gestão autárquica  
e da formulação e implementação de políticas públicas. 

Com esse objetivo, a Artemrede lança um Fórum Polí-

tico: uma reunião de autarcas (Presidentes de Câmara 
ou Vereadores), que reúne, pelo menos, uma vez por 
ano, e que discute entre si e com um convidado especial 
em cada edição, equacionando modelos e hipóteses de 
intervenção pública. Este Fórum visa analisar e debater 
as¬suntos políticos relevantes, criando um espaço – na 
sempre preenchida agenda de um autarca – para o 
desenvolvimento, entre pares, do pensamento político e 
o intercâmbio de ideias e práticas políticas e de gestão 
municipal. Trata-se, igualmente, de favorecer o empenho 
e envolvimento do sector político no projeto da Artem-
rede, bem como de valorizar o pensamento e a reflexão, 
numa época caracterizada por alguma erosão da esfera 
pública de debate.

O Fórum Político reunirá os convidados para uma dis-
cussão em privado, mas partilhará os seus resultados 
publicamente: poderá emitir comunicados de imprensa. 

Indicadores · Metas 2017

• Número de edições do Fórum Político realizadas  2
• Número de autarcas participantes  

no Fórum Político  45
• Cobertura mediática do Fórum Político  

– número de referências  30
• Número de Comunicados de Imprensa emitidos  2
• Assinatura do protocolo de adesão à Agenda 21  

da Cultura – realização  1
• Publicação da Carta de Compromisso – realização  1
• Número de subscritores da Carta  

de Compromisso  17
• Operacionalização do Centro de Recursos  

– realização  1
• Número de Municípios que apresentam  

o Plano Estratégico da Artemrede  
nos executivos municipais  13
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2. Integrar estratégias 

de desenvolvimento 

territorial local

A Artemrede está a operar um reposicionamento delibe-
rado: a evoluir de uma rede de teatros para um projeto  
de cooperação cultural que se entende a si próprio –  
e é cada vez mais reconhecido – como um pivot da  
inovação social nos territórios concretos em que atua.
Partindo portanto da premissa de que a partir da cultura 
se pode adequadamente refletir acerca das políticas de 
desenvolvimento, coesão e planeamento, a Artemrede 
propõe:

I    Integrar as Estratégias de Desenvolvimento Local 
desenvolvidas no seu território de atuação;

II  Realizar um Estudo de Impacto da Artemrede no terri-
tório onde atua;

III  Promover Laboratórios Artísticos para o Desenvolvi-
mento Local;

I · Estratégias de Desenvolvimento Territorial

A Artemrede postula e acredita numa relação virtuosa 
entre cultura e desenvolvimento, pelo que defende uma 
efetiva integração das políticas públicas e de articulação 
intersectorial. A experiência acumulada de dez anos de 
trabalho em rede adverte no entanto para o facto de  
a conceção e implementação de estratégias integradas 
de desenvolvimento territorial só ser passível de ser 
bem-sucedida se for concertada ao nível intermunicipal 
(aquele em que a Artemrede opera), suficientemente 
forte para ultrapassar divergências partidárias/ideológi-
cas (algo em que a Artemrede tem uma sólida experiên-
cia) e baseada em parcerias genuínas (isto é, que juntam 
pessoas e instituições com necessidades estratégicas 
convergentes e vontade de trabalhar juntas).

Esta necessidade de articulação intermunicipal e inter-
sectorial tem sido apontada como fundamental no 
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quadro do Acordo de Parceria adotado entre Portugal  
e a Comissão Europeia (Portugal 2020) que reúne a atu-
ação dos cinco Fundos Europeus Estruturais e de Investi-
mento e no qual se definem os princípios de programação 
que consagram a política de desenvolvimento económi-
co, social e territorial a promover, em Portugal, entre 
2014 e 2020. A territorialização das intervenções é uma 
das prioridades assumidas neste contexto, pelo que o ca-
pital acumulado, a abrangência geográfica, a aposta no 
fator distintivo da cultura e até a experiência de gestão 
e execução de fundos comunitários coloca a Artemrede 
extraordinariamente bem posicionada para integrar es-
tratégias integradas de desenvolvimento, em articulação 
com os agentes regionais e os parceiros locais.

Afirmar isto, no entanto, não basta. São conhecidas as 
dificuldades de concretização destas premissas, tanto 
do ponto de vista prático como da apropriação pelos 
técnicos, autarcas e agentes locais. É precisamente 
neste ponto que a Artemrede pode aportar uma alavan-
ca fundamental: é que ela se propõe, através dos elos 
simbólicos e operacionais que são os Teatros e os Equipa-
mentos Culturais Municipais, e protagonizando iniciativas 
concretas, ligar o que está desligado, identificando as 
conexões críticas; pôr as instituições e agentes a comuni-
car, a misturar conhecimentos, a articular capacidades;  
acabar com a compartimentação artificial entre autar-
quias, empresas, cultura e escolas; utilizar o capital de 
confiança que as populações depositam nos seus teatros, 
nas suas bibliotecas, nos seus centros culturais em nome 
de um objetivo de desenvolvimento territorial que tem na 
Artemrede um garante mínimo de estabilidade – essen-
cial para evitar a fragmentação das intervenções.

A partir da produção e circulação de espetáculos, da 
organização de oficinas, ateliês, workshops, conferências, 
cursos de formação, das artes performativas ao cinema, 
do pensamento às artes visuais, através da efetiva colo-
cação de recursos ao serviço da promoção da participa-

ção de todos na criação e fruição artística, a Artemrede 
está em condições de se constituir como uma plataforma 
de negociação integrativa que poderá melhorar a quali-
dade da resposta e a sustentabilidade das organizações  
e do território.

A Artemrede estará sempre a apostar no reforço dos 
laços entre os cidadãos e as artes (ver pág. 36, relativa  
à estratégia de programação), numa perspetiva de legi-
timação do investimento público em cultura que não se 
reduza aos seus ‘efeitos colaterais’, mas antes a entenda 
como intrinsecamente relacionada com as necessidades 
humanas de bem-estar e, portanto, com os mandatos 
democráticos de desenvolvimento social.

Uma última nota: do ponto de vista da sustentabili-
dade económica, a Artemrede deve ter em conta que 
no período de 2014-2020, uma parte significativa dos 
financiamentos comunitários estará dependente da 
qualidade das parcerias que se apresentem a concurso 
e da integração coerente dos seus projetos no âmbito de 
uma Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL), pelo 
que todo o investimento que fará na integração dessas 
estratégias será, em última análise, um investimento  
na sua própria sustentabilidade.

II · Estudo de Impacto da Artemrede

Na sequência de todo o processo de planeamento estra-
tégico desenvolvido ao longo do ano de 2014, e do reposi-
cionamento daí resultante com novas áreas de interven-
ção, ações e projetos, surge como prioridade inequívoca 
para os anos que se seguem o estudo do impacto (ampla-
mente entendido) da Artemrede na dinâmica cultural  
dos seus Associados, bem como a reformulação da fór-
mula de cálculo do retorno do investimento dos associa-
dos, atuais e futuros, introduzindo métricas de aferição 
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do impacto e do retorno consentâneas com o leque de 
atividades da rede (as mais óbvias e as mais invisíveis).

É fundamental que esse estudo garanta que a Artem-
rede, após todo o investimento que realizou e que está 
subjacente às orientações estratégicas venha a estar  
em condições de:

• Dar aos associados a perspetiva e a amplitude do que 
estão efetivamente a ganhar; 

• Dar aos eventuais associados a perspetiva do que po-
dem usufruir se aderirem à rede; 

• Auxiliar a capacidade negocial de decisores políticos  
e técnicos para enfrentarem os cortes orçamentais nes-
ta área e para negociarem com os outros componentes 
(urbanismo, planeamento, atividades económicas, etc) 
numa posição mais confortável; 

• Fornecer ao país uma aproximação ao valor e impacto 
real de um projeto como a Artemrede.

Dada a pertinência desta matéria no contexto da Artem-
rede mas também da sua inquestionável relevância no 
contexto das políticas culturais nacionais, recomenda-se:

• Que o estudo inclua diversas dimensões de impacto 
(impactos sociais e culturais, return on investment, etc), 
numa perspetiva holística;

• Que seja executado de forma rigorosa, independente e 
inovadora, para isso recorrendo, se necessário, a colabo-
rações externas e/ou parcerias especializadas;

• Que a metodologia utilizada (o quadro conceptual em 
que assenta e os indicadores e métricas a aplicar) seja 
construída em conjunto com os Associados da Artem-
rede, permitindo a sua apropriação e utilização futura, 
e eventualmente incorporada como instrumento de 
monitorização regular por parte da Comissão de Acom-
panhamento;

• Que a metodologia subjacente ao estudo esteja sujeita 
ao escrutínio de especialistas externos de reconhecido 

mérito (através da Comissão de Acompanhamento – 
nível técnico e através do Conselho Consultivo – nível 
estratégico).

Esta avaliação de impacto do investimento na Artemrede 
é um trabalho complexo que terá de incluir, entre outros 
aspetos o ROI (return on investment), de forma multidi-
dimensional, equacionando os resultados e os impactos, 
não apenas no campo económico e financeiro, mas em 
todas as componentes do desenvolvimento (social, cul-
tural, ambiental, etc). Isto é particularmente importante 
quando a atividade da Artemrede se posiciona desta for-
ma – para ser consequente, a Artemrede tem de assumir  
o seu contributo para o desenvolvimento, e não medir 
apenas retorno e impactos no campo cultural (e muito 
menos apenas exclusivamente na apresentação de es-
petáculos), mas os impactos a todos os níveis onde  
a sua atividade tem reflexo.

Será por isso necessário equacionar, através de métricas 
e indicadores adequados, os impactos diretos gerados 
pela atividade (nº de espetáculos / espectadores / criação 
de valor económico correspondente/ nº empregos cria-
dos/efeitos em termos de satisfação/realização estética/
artística dos fruidores / efeitos em termos de regene-
ração urbana / qualidade ambiental / inclusão social) 
mas também os efeitos multiplicadores, aos níveis dos 
impactos indiretos (avaliação dos efeitos para o território 
/ município a níveis mais vastos: p.e. na atividade dos 
restaurantes, dos transportes, dos hotéis, das gráficas 
etc, que indiretamente ganharam com a realização da 
atividade), e também dos impactos induzidos (efeitos 
em termos de know-how adquirido pelos técnicos do 
município, impacto em termos de formação de públicos / 
acumulação de capital cultural, impacto na visibilidade / 
imagem do concelho, impacto em termos das práticas de 
colaboração que se estabeleceram, etc…).
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Esta avaliação deverá ser feita tendo em conta a compa-
ração da situação decorrente da atuação/existência da 
Artemrede com a situação em que essa colaboração não 
aconteceria ou seja, confrontar os efeitos com os custos 
orçamentais de o município fazer a atividade sozinho,  
e/ou de não a realizar.

Nota complementar:
Um estudo com esta amplitude exige recursos técni-
cos dedicados, pelo que a Artemrede irá tentar obter 
financiamento específico para viabilizar o mesmo. Seria 
particularmente útil conseguir-se, simultaneamente, 
criar indicadores que sejam incorporados nas práticas 
de avaliação regulares da rede, por um lado, e a garantia 
da sua monitorização por um período alargado de tempo 
(estudo longitudinal). 
Estabelece-se, para já, um nexo de ligação entre este 
estudo e a Comissão de Acompanhamento.

III · Promover a realização de Laboratórios 
Artísticos para o Desenvolvimento Local

A Artemrede considera que os métodos participativos 
favorecem a construção de uma sociedade democrática 
e inclusiva e que a arte pode facilitar o diálogo e propor 
novos caminhos. Neste contexto, a Artemrede pretende 
promover a realização de ‘Laboratórios Artísticos para  
o Desenvolvimento Local’, um projeto que permitirá 
cruzar o olhar político de um eleito com a visão criativa 
de um artista sobre as problemáticas do desenvolvimen-
to local. Esta iniciativa consiste num encontro de três 
dias (Laboratório), entre um eleito local, uma associação 
local e um artista convidado do exterior, acerca de uma 
problemática específica sinalizada em conjunto pela 
Artemrede e pela autarquia anfitriã/parceiros locais.  
A experiência não desemboca necessariamente em in-
tervenções concretas – ela vive antes da ampliação  
do leque de ideias e de mudanças possíveis. É aí que resi-

de a originalidade da abordagem, no encontro de visões 
que normalmente não se cruzam, ou se cruzam pouco. 
Esta proposta tem como objetivos:

• Permitir o diálogo entre os criadores, as equipas  
municipais e os cidadãos acerca das problemáticas  
do desenvolvimento local a partir de uma visão sensível 
do território;

• Sugerir novos pontos de vista que sejam potencialmen-
te catalisadores de novos projetos ou de mudanças na 
gestão do desenvolvimento urbano ou rural;

• Propor uma abordagem transversal do desenvolvimen-
to social que integra a dimensão cultural;

• Desenvolver uma maior abertura à contribuição dos 
artistas para o desenvolvimento local;

• Favorecer a democratização do pensamento acerca 
do desenvolvimento local, aprofundar o sentimento 
de pertença e a confiança dos cidadãos nos processos 
participativos.

Indicadores · Metas 2017

• Número de Laboratórios Artísticos  
de Desenvolvimento Local realizados  2

• Cobertura mediática dos Laboratórios Artísticos  
de Desenvolvimento Local realizados  
– número de referências  40

• Número de Estratégias de Desenvolvimento  
Local (EDL) integradas pela Artemrede  2

• Estudo de Impacto – realização  1
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3 · Qualificar  

a atividade cultural 

dos Associados da 

Artemrede

A programação da Artemrede assume como princípios 
orientadores a vocação de serviço público, a formação de 
espírito crítico, a educação para a cidadania e a promoção 
da criatividade e da criação artística. O cumprimento 
destes princípios depende da existência de uma progra-
mação regular, continuada, de cariz profissional, onde se 
incluam diferentes disciplinas artísticas e a interdiscipli-
naridade. A programação promovida pela Artemrede tem 
como objetivo a qualificação da atividade cultural dos 
seus Associados, numa perspetiva de complementaridade, 
proporcionando o acesso a objetos artísticos de qualidade 
e cuja circulação em rede permita um benefício (financei-
ro, de comunicação, de agenda, de recursos) para os seus 
membros. A Artemrede não substitui o trabalho desen-
volvido diretamente pelos Associados, antes acrescenta 
o acesso a propostas que complementem a programação 
local. A Artemrede não programa diretamente os espaços 
municipais, antes favorece o conhecimento de projetos  
e propostas capazes de prosseguirem os princípios enun-
ciados acima, promove o debate, o contacto com o tecido 
artístico, suscita o questionamento e a reflexão entre os 
programadores. Aos técnicos e programadores municipais 
cabe a definição das estratégias de programação locais e a 
escolha dos projetos a apresentar nos seus equipamentos. 

A Artemrede elege, assim, como eixos principais de inves-
timento na programação: 

Produção própria e Coproduções

A Artemrede reconhece a importância do seu papel na 
promoção da criação artística, pelo que assume como 
determinante a produção e/ou coprodução de projetos 
artísticos que respeitem os princípios expostos, que 
correspondam aos interesses dos Associados e que vão 
de encontro às estratégias de programação definidas 
periodicamente pela Artemrede (neste Plano Estratégico 
e nos sucessivos Planos de Atividades). 
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Circulação de projetos artísticos  
em regime de acolhimento

A programação em rede de projetos escolhidos pelos 
Associados através de um catálogo anual de progra-
mação continua a representar uma parte significativa 
da atividade da Artemrede. A possibilidade de difusão 
de projetos artísticos nacionais e internacionais pelos 
teatros e outros espaços culturais da rede assume 
especial relevância para os Municípios Associados, pelo 
acesso mais vantajoso a produtos artísticos atuais e 
qualificantes; mas é também um meio de reconhecida 
importância para a circulação da criação artística naci-
onal. O catálogo anual de programação é composto por 
propostas recebidas através de candidaturas, em prazo 
e regulamento definidos para o efeito, por contribuições 
dos programadores municipais e da direção executiva 
e por projetos das companhias e artistas profissionais 
sedeados nos concelhos associados. 

Projetos Comunitários | Projetos Integrados

No horizonte 2015-2020 a Artemrede define como aposta, 
nestes dois eixos programáticos, os projetos com uma 
efetiva intervenção no território e junto das comunidades 
locais – projetos comunitários ou integrados, que não 
se esgotem na apresentação efémera, mas que estabe-
leçam uma relação com a identidade, a população e as 
instituições locais (ver pág. 36, relativa ao reforço dos 
laços entre as artes e a população).

Festa da Marioneta

Desde 2007 que a Artemrede realiza a Festa da Mario-
neta, um programa anual que reúne projetos artísticos 
do campo das marionetas, objetos ou outras formas 
animadas e que percorre a quase totalidade dos Municí-

pios Associados. Com esta aposta a Artemrede promove, 
num período de tempo concentrado, a difusão de propos-
tas artísticas inovadoras, de diversas áreas e múltiplos 
formatos e abordagens, e dirigidas a públicos familiares, 
escolares e adultos. A Festa da Marioneta tem conquis-
tado, ao longo dos anos, um público interessado, assim 
como tem recebido uma significativa atenção mediática. 

A Artemrede reconhece, assim, a Festa da Marioneta 
como um evento central da sua programação, pela 
capacidade já demonstrada em atingir diversos públicos 
e de projetar a marca Artemrede. Neste sentido, reafirma 
a importância de investimento nesta área, para consoli-
dar e garantir uma programação de qualidade, original e 
diversificada. Para isso, contribuem de forma inequívoca 
a programação internacional e as coproduções, paralela-
mente à circulação das propostas artísticas nacionais.

Conceitos Anuais de Programação

A partir de 2015 a Artemrede irá desenvolver conceitos 
anuais de programação que permitam despoletar o debate 
e o pensamento, dentro e fora da rede, em torno de ques-
tões que interessem à rede e aos seus Associados e que 
impliquem a programação cultural e a criação artística na 
discussão dos temas globais da sociedade. Estes conceitos, 
que não serão temas, mas sim ideias, serão propostos, 
debatidos e concretizados de uma forma abrangente e par-
ticipada, incluindo na discussão diversos atores do proces-
so de construção da programação da Artemrede.

Residências Artísticas

A Artemrede agrega, em 2015, 20 teatros e 110 espaços 
não convencionais de apresentação de espetáculos.  
Em virtude do difícil contexto de financiamento das  
artes e da retração do investimento municipal em cul-
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tura, muitos destes espaços só estão ocupados durante 
alguns dias da semana. Face a esta realidade e à procura 
intensa, por parte de companhias e artistas, especial-
mente na Região de Lisboa, de espaços qualificados para 
ensaiar e criar os seus projetos, a Artemrede lança um 
programa anual de residências artísticas. 

Para além de fazer uso do enorme potencial subaprovei-
tado de equipamentos públicos recuperados com apoios 
comunitários, esta iniciativa tem ainda como objetivos o 
apoio à criação artística e aos novos criadores, a dinami-
zação da economia local e a aproximação entre artistas  
e comunidades. 

Efetivamente, considera-se que a possibilidade de aco-
lhimento de um trabalho de criação artística durante um 
período alargado num determinado espaço permitirá a 
construção e/ou o fortalecimento de relações entre pro-
gramadores / equipa técnica e artistas e entre estes e as 
populações. Pretende-se com o programa de residências 
criar condições de crescimento profissional a artistas  
e a programadores, através da contaminação de ideias  
e de conhecimento, assim como proporcionar aos públi-
cos locais o acesso a algo que normalmente lhes é ve-
dado - o processo de construção do objeto artístico. Este 
acesso poderá ser conseguido através de um conjunto de 
ações paralelas e em estreita relação com as instituições 
locais (educativas, sociais, associativas). Espera-se, com 
este programa, estimular o debate entre artistas, progra-
madores e público sobre a criação artística.

Indicadores · Metas 2017

• Número de residências artísticas realizadas  3
• Número de produções próprias  4
• Número de projetos integrados  6
• Cobertura anual mediática da programação da 

Artemrede – nº de referências  400
• Número de coproduções  2
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4. Reforçar os laços 

da cultura e das artes 

com o território e a 

população

A Artemrede considera que as artes e a cultura têm um 
papel fundamental na construção da cidade e da cida-
dania, no reforço do sentimento de pertença às comuni-
dades e na promoção do bem-estar-social. Para que esta 
premissa se concretize, é essencial encarar a programa-
ção cultural na perspetiva da mediação, não se bastando 
na relação artista-público e no mero acolhimento de 
propostas artísticas. 

Os projetos comunitários que se inscrevem num determi-
nado território têm a faculdade de se ancorarem no ima-
ginário dessas populações e de apelarem à ideia de uma 
memória social e cultural que contribui para o bem-estar 
coletivo e para a fixação de populações. Para isso importa 
apostar em projetos inovadores, que não tentem repetir 
fórmulas gastas, mas que façam efetivamente a diferen-
ça nos territórios por onde passam. 

Esta ideia de inscrição no terreno é algo muito acari-
nhado pela Artemrede nos últimos anos e que agora se 
afirma, no âmbito do plano estratégico 2015-2020, como 
peça central de uma atividade que pretende contrariar 
a velocidade e a leveza de alguns discursos e práticas 
(artísticos e não só) em favorecimento da vivência atenta, 
lenta e enraizada, capaz de deixar lastro e criar afetos. 

Neste sentido, a Artemrede elege como prioridade, na 
área da criação artística, a produção de projetos comu-
nitários ou que tenham uma efetiva intervenção nos 
territórios. Entende-se por projetos comunitários, não 
necessariamente aqueles que chamam amadores para  
o palco ou que com eles partilham a autoria artística, 
mas, sobretudo, aqueles que promovam canais de co-
municação e participação, que coloquem as pessoas no 
centro da discussão e que lhes confiram poder: de decidir, 
de voltar, de não participar, de criticar, de reivindicar…

Esta escolha representa uma aposta na participação 
das populações na vida cultural como elemento indis-
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sociável de construção de uma sociedade democrática 
e próspera, assim como um reconhecimento dos teatros 
como equipamentos públicos de proximidade, com um 
capital de confiança das comunidades que importa não 
desperdiçar. Revela também a convicção da Artemrede 
no potencial transversal da cultura, na capacidade que 
esta tem de apelar a identidades e de recorrer a emoções 
para construir comunidades, ainda que temporárias, e 
de recuperar sentimentos de pertença e de identificação 
com o(s)Outro(s).

A Artemrede está consciente de que não cabe às insti-
tuições culturais a resolução de problemas estruturais 
da sociedade. Problemas como a exclusão social não 
terminam após bem-sucedidos projetos artísticos de 
envolvimento comunitário e estes não podem cair na ten-
tação de criar essa expectativa. No entanto, a Artemrede 
acredita que podem ser determinantes na construção 
de um imaginário social e cultural que propicia a criação 
de pontes e estimula o pensamento, contribuindo desta 
forma para uma sociedade democrática e inclusiva. 

A mediação cultural faz-se também através das ofertas 
de carácter educativo e pedagógico, as quais têm vindo 
a revelar-se importantes instrumentos de comunicação 
com públicos organizados, instituições de ensino e sociais 
e famílias.

A aposta em projetos integrados, que estimulem a expe-
rimentação artística, o pensamento crítico, o conheci-
mento e a aproximação às artes e reforcem a participa-
ção dos agentes culturais locais é, assim, assumida pela 
Artemrede como uma prioridade estratégica. 

A Artemrede salvaguarda, no entanto, que o que se  
pretende com a mediação dos projetos artísticos não  
é uma transmissão do saber (técnico, intelectual) do 
artista perante o espectador/recetor. Pelo contrário,  
a mediação que a Artemrede assume tem necessaria-

mente que constituir-se como um diálogo, no qual am-
bas as partes contribuem e participam ao mesmo nível, 
embora, obviamente, desempenhando diferentes papéis.

Por outro lado, o território onde a Artemrede atua é 
social e culturalmente distinto, com diferentes níveis de 
experiência, investimento e reflexão no campo das artes 
e da cultura. O conhecimento desse território e a consti-
tuição de parcerias locais são, assim, elementos essenci-
ais para o cumprimento dos objetivos a que a Artemrede 
se propõe. Neste sentido, uma relação de proximidade  
e confiança com os programadores e equipas dos teatros 
e de outros equipamentos culturais integrantes da 
Artemrede é fundamental. Mas, para além dos profissi-
onais dos Associados, afigura-se determinante a criação 
de parcerias locais que aprofundem essa relação com 
o território e o conhecimento das suas dinâmicas e dos 
seus agentes. 

Conceitos Anuais / Construção Participada 
da Programação

A promoção contínua de uma participação alargada,  
mas conhecedora e crítica, na construção da programa-
ção da Artemrede é assumida como eixo estruturante do 
projeto. Paralelamente, considera-se que a definição de 
um discurso temático anual, inspirador de parte das pro-
postas programáticas, potenciará a reflexão, o conheci-
mento e a atualidade da programação da Artemrede, ao 
mesmo tempo que promoverá uma participação efetiva 
em diversos níveis: Conselho Consultivo, Direção, Direção 
Executiva, Programadores municipais, Conselhos Locais 
de Programação (quando existam). Mais do que criar um 
tema que unifique a programação da Artemrede, ne- 
cessariamente diversa de município para município,  
é importante criar um estímulo intelectual que permita 
a sua desagregação através de múltiplas abordagens 
artísticas, educativas, cívicas ou outras, seja no campo 
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da programação da Artemrede - Produção / Coprodução 
Artemrede e Circulação – seja na programação local de 
cada equipamento / município.   

O primeiro momento do processo de construção da 
programação anual da Artemrede parte do Conselho 
Consultivo – a proposta de ideias que concorram para  
a definição do discurso temático anual, assim como  
o lançamento de questões associadas que permitam  
a reflexão interna. Após discussão e validação da propos-
ta pelos órgãos sociais da Artemrede, o conceito anual 
de programação é apresentado aos programadores, os 
quais são convocados a contribuir em três momentos, 
correspondentes a diferentes graus de concretização: 
apropriação da ideia, debate das questões colocadas pelo 
Conselho Consultivo, envolvimento de técnicos de outras 
áreas (ex.: ação social, turismo, ambiente, educação); 
sugestão de linhas de desenvolvimento do conceito atra-
vés da programação; propostas artísticas de exploração 
e, finalmente, escolha da programação da Artemrede. 
Neste percurso será possível e valorizada a auscultação 
local – Conselhos locais de programação, outros parcei-
ros, equipa técnica dos teatros. No final, Programadores, 
Direção Executiva e Direção da Artemrede promovem 
uma avaliação do processo e da sua implementação,  
com base num guião produzido pela Comissão de Acom-
panhamento, propondo eventuais reajustes. Esta avali-
ação é transmitida ao Conselho Consultivo e o processo 
reinicia-se. 

Companhias e artistas profissionais sedea-
dos nos concelhos associados

A ligação com o território e com as comunidades é tam- 
bém promovida através de uma estreita relação com os 
artistas locais, nomeadamente proporcionando oportu-
nidades de circulação, reconhecimento e aprendizagem. 
Desde a sua criação que a Artemrede privilegia o traba-
lho das companhias e artistas profissionais sedeados nos 

concelhos associados (CPSCA), permitindo a sua inte-
gração no catálogo de programação sem seleção prévia 
e garantindo que cada Associado programa obrigatoria-
mente uma proposta de uma CPSCA de outro Membro. 
Estas regras têm proporcionado um alargamento da rede 
de circulação de muitas companhias e artistas profissio-
nais, com especial impacto ao nível dos jovens criadores 
locais. Para os Municípios esta tem sido, também, uma 
via indireta de investimento na qualificação e no cres-
cimento do tecido artístico local. No contexto do Plano 
Estratégico 2015-2020, esta aposta nas CPSCA man- 
tém-se através da possibilidade de entrada direta para  
o catálogo de programação da Artemrede. Tendo em 
conta que a Artemrede caminha para a construção  
de um novo modelo de quotas que proporciona uma 
maior flexibilização nas escolhas dos Associados, a re- 
gra da obrigatoriedade de programação de uma CPS-
CA deixa de ser compatível. Pretende-se, no entanto, 
continuar a promover a evolução profissional dos artistas 
locais, especialmente dos jovens criadores, pelo que a 
aposta neste campo passará pela criação de oportunida-
des de formação, aprendizagem e intercâmbio.     

Indicadores · Metas 2017

• Nível de investimento em projetos comunitários/
integrados  A definir

• Percentagem da programação subordinada ao 
conceito temático  A definir

• Percentagem global do investimento em progra-
mação  >50%

• Nível de apropriação do conceito temático por 
parte dos Associados  A definir
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5. Abrir a Artemrede 

ao exterior e crescer 

de forma criteriosa e 

governável

Ao ter decidido, em meados de 2014 em Oeiras, discutir  
o seu futuro num encontro de reflexão estratégica com  
a participação de convidados externos e de áreas diver-
sas, a Artemrede deu um passo irreversível em direção  
a uma maior abertura ao exterior e a uma mais profunda 
colaboração intersectorial. Em resultado disso:

I    Desenha uma estratégia de alargamento (numa lógica 
de densificação) e cria uma nova tipologia de adesão 
(os membros associados);

II   Reformula o seu sistema de quotas ;

III  Aproxima-se do tecido económico regional (promoven-
do um Concurso de Ideias).

I. Uma estratégia para crescer e uma nova 
tipologia de Adesão (os Membros associados) 

O Plano Estratégico 2015-2020 constitui, em si mesmo, 
o mais determinado contributo para o crescimento da 
Artemrede. São as suas ambições e as suas propostas 
concretas que se quer que constituam um fator de inte-
resse para os municípios e os parceiros que até agora não 
tinham ainda considerado aderir à Artemrede. 

Mas existem, naturalmente, prioridades:

• O crescimento (em número de membros) será governá-
vel: far-se-á, prioritariamente, dentro do território que 
corresponde sensivelmente à atual área geográfica  
de atuação.

Numa primeira fase, portanto, (até 2017) a intenção  
é consolidar a matriz territorial identitária da Artemrede, 
isto é, crescer tendencialmente dentro das referências 
geográficas aproximadas do eixo constituído pelas cida-
des de Leiria-Elvas-Sines, privilegiando uma incidência 
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territorial forte. O polígono constituído por estas cidades 
não constitui, em si mesmo, uma fronteira: antes uma 
indicação das prioridades eletivas que a Artemrede per-
seguirá nos anos imediatos. Com efeito, não se exclui  
a hipótese de inclusão de um ou outro membro que  
esteja fora do referido polígono, apenas se sublinha  
a atenção que a rede dará à manutenção de um proje- 
to de cooperação governável e sustentado, cuja relativa 
concentração geográfica permita um efetivo e autên- 
tico trabalho conjunto. 

Esta opção estratégica revela igualmente a assunção, 
por parte da Artemrede, de uma postura mais aberta 
e mais fluída: os limites da rede não coincidem com as 
divisões administrativas nem são fruto de conveniências 
táticas em função de oportunidades de financiamento. 

A Artemrede vê também como desejável a proposta de 
adesão de municípios que integrem protocolos de coo-
peração regional (Área Metropolitana de Lisboa, Comu-
nidades Intermunicipais) e tentará sempre alcançar um 
equilíbrio entre as várias regiões NUTS II (Lisboa e Vale  
do Tejo, Centro, Alentejo), uma vez que assume como 
corolário da sua missão a correção das assimetrias regio-
nais e a coesão social.

• O crescimento (em número de membros) será feito 
numa lógica de densificação, de agregar instituições 
e parceiros de diferentes perfis, que atuam no mesmo 
território, constituindo o território um elemento  
federador.

A Artemrede quer trabalhar ao lado dos agentes regionais 
que protagonizam estratégias de desenvolvimento social, 
densificando-se, ou seja, aumentando o número de associ-
ados e reforçando as práticas de cooperação e trabalho em 
rede dentro do território no qual já opera. Esta estratégia 
de densificação é explicitamente assumida através do 
lançamento da nova tipologia de membros associados.

Com a criação desta nova tipologia a Artemrede preten-
de alargar as possibilidades de compromisso com o pro-
jeto, respondendo assim às expectativas manifestadas 
por atores externos e estimulando o desenvolvimento  
de um quadro de parcerias alargado, com organismos  
e instituições de diferentes áreas de intervenção na 
sociedade. Com esta medida a Artemrede prevê ainda 
reforçar a sustentabilidade da rede, garantindo uma ges-
tão eficiente e integrada dos recursos e uma colaboração 
tendo em vista oportunidades de financiamento.

A adesão à Artemrede poderá realizar-se, a partir de 
2015, através de duas categorias:

• Membros Efetivos: membros de pleno direito, municí-
pios, cuja participação no projeto implica o pagamento 
de quotas anuais, às quais corresponde um retorno 
proporcional e adequado em serviços da Artemrede; 

• Membros Associados: entidades nacionais ou internaci-
onais de diversas áreas e perfis, que não municípios, que 
se envolvem em projetos ou programas de longo prazo 
(mínimo dois anos) com a Artemrede, com incidência 
nas áreas de comunicação, ensino, intervenção social, 
programação, captação de financiamentos, cidadania, 
que impliquem investimento e retorno em espécie  
ou financeiro de ambas as partes.

Os Membros Associados são, assim, entidades cuja rela-
ção com a Artemrede é contruída com base no interesse 
mútuo e numa colaboração duradoura. As colaborações 
pontuais estabelecidas exclusivamente em razão de um 
determinado projeto não são suscetíveis de permitir  
o acesso à qualidade de associado da Artemrede, já que 
o que se pretende é uma densificação sustentada, e não 
uma dispersão potencial fragmentada.
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A participação dos Membros Associados na Artemrede 
poderá acontecer através de duas opções: 
I    Troca de serviços / benefícios (nos campos da progra-

mação, formação, financiamento, entre outros);
II   Pagamento de uma quota anual, definida no âmbito do  

acordo de colaboração.

O retorno proporcionado pela Artemrede acontecerá 
sempre através do acesso a serviços prestados pela rede. 

Após dois anos de permanência na rede, os Membros 
Associados adquirem os seguintes direitos:

I    Integrar a Assembleia Geral da Artemrede;
II   Eleger e ser eleitos para os órgãos sociais, podendo 

ocupar, no máximo, dois lugares no conjunto dos 
órgãos sociais (Direção, Mesa da Assembleia Geral  
e Conselho Fiscal);

III  Propor à Direção personalidades para integrarem 
o Conselho Consultivo;

IV  Participar na Comissão de Acompanhamento.

Os Membros Associados podem, a todo o tempo, integrar 
Grupos de Missão de elaboração de candidaturas e bene-
ficiar do retorno proporcionado pelas mesmas, ainda que 
não no mesmo nível que os Membros Efetivos. 

Os direitos e obrigações do Membro Associado, assim 
como o conteúdo e a duração da colaboração, serão obje-
to de um acordo assinado entre a Artemrede e a entidade 
candidata ao estatuto de Membro Associado. 

II · Novo sistema de quotas 

A Artemrede pretende alterar o seu modelo de quotas 
para um sistema que permita uma maior flexibilização 
no investimento e no retorno dos Associados, assim como 
uma maior adequação da programação da Artemrede 

aos interesses específicos de cada município. Este novo 
modelo, ainda em construção, determinará a possibilida-
de de combinar diferentes serviços proporcionados pela 
Artemrede, de acordo com a estratégia definida anual-
mente pelo Associado. 
O modelo de quotas, ainda a divulgar em 2015, terá  
em conta:

•  A sustentabilidade económica da Artemrede;
•  O cumprimento das prioridades estratégicas assumi-

das neste Plano;
•  A diferenciação/customização das modalidades  

de quota, em função das expectativas e necessidades  
de cada associado;

•  A diferenciação/customização das modalidades  
de quota, em função das diferentes escalas e capaci- 
dade de investimento;

•  A diferenciação/customização das modalidades  
de quota, em função das perspetivas de adesão futura  
de associados com escalas e interesses diversos.

III · Aproximação ao tecido  
económico regional

O reposicionamento estratégico da Artemrede abre  
a possibilidade de esta, enquanto instrumento de va-
lorização do território, focar mais diretamente a sua 
atividade no desenvolvimento territorial, nas suas dife-
rentes dimensões (eficiência económica, equidade social, 
qualidade ambiental, participação e expressão cívica, 
expressão identitária e cultural). Tal abertura ao tecido 
económico do território abrangido pela rede representa, 
igualmente, uma oportunidade de exploração de interes-
ses comuns, com outros atores locais e/ou regionais, face 
às lógicas de financiamento do novo quadro estrutural 
de apoios da União Europeia no novo período de progra-
mação que agora se inicia, que privilegiam lógicas de co-
operação de base territorial; e, bem assim, corresponde, 
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igualmente, ao imperativo de diversificação de fontes de 
financiamento a que já se aludiu neste documento. Por 
último, uma intervenção desta natureza reforça a própria 
lógica de rede, uma vez que representa ganhos de escala 
e de massa crítica.

Esta prioridade estratégica consiste, portanto, na apro-
ximação da Artemrede ao tecido económico regional  
(em particular às pequenas e médias empresas), de  
forma a identificar áreas de convergência de interesse  
e a mapear possibilidades de colaboração, ou seja, iden-
tificar oportunidades de atuação conjunta, passíveis de 
serem mutuamente benéficas para ambos os envolvidos 
(Artemrede e empresas ou instituições parceiras). Essas 
colaborações podem ser passíveis de financiamento no 
âmbito de programas comunitários ou fundos estruturais 
em áreas às quais a Artemrede não tem recorrido.

Note-se que não se trata de uma relação com as empre-
sas no quadro - mais convencional - do apoio destas àqui-
lo que poderemos considerar como a atuação regular 
da Artemrede (seja pela via do mecenato, seja pela dos 
patrocínios, áreas também exploradas no âmbito do pre-
sente Plano Estratégico). Trata-se, antes, de uma atuação 
que se pretende mais inovadora e criativa, em torno da 
definição de bens e/ou serviços em cuja formulação/pro-
visão a Artemrede e essas empresas/instituições possam 
colaborar.

Concretamente, procurar-se-á através desta aproxima-
ção ao tecido produtivo/institucional regional, desen-
volver iniciativas e projetos centrados na criação e na 
expressão artística, que sejam catalisadores do bem- 
-estar da população que a Artemrede serve, assumindo 
assim a Artemrede o seu papel cultural numa perspetiva 
ampla, que assuma uma correspondência plena com as 
diversas dimensões do desenvolvimento sustentável (no 
seu quadro territorial):

I    Eficiência económica (possibilitando a criação/in-
corporação de valor económico extra, associado aos 
conteúdos estéticos e simbólicos que veicula, em  
outros bens, e promovendo a criação de emprego  
e crescimento económico na região por essa via);

II   Equidade social (possibilitando o acesso à cultura,  
o desenvolvimento de iniciativas em contextos menos 
favorecidos ou menos habituados à fruição artística, 
promovendo a formação dos públicos);

III  Qualidade ambiental (possibilitando a articulação com 
lógicas de requalificação, regeneração ou revitalização 
urbana, ou com atividades de promoção ou proteção 
ambiental); 

IV  Participação cívica (desenvolvendo atividades que 
fomentem a participação e a plena assunção da cida-
dania, promovendo as lógicas comunitárias e associa-
tivas de atuação)

V  Expressão cultural e identitária (possibilitando  
a expressão identitária de comunidades especificas, 
ou a valorização de traços identitários concretos da 
região ou de subespaços, ou comunidades particulares 
dentro da mesma). 

Note-se que o valor cultural continua a ser um fim em 
si mesmo na atuação da Artemrede neste quadro, e que 
esta atuação não se reduz portanto apenas a um mero 
meio/instrumento para a obtenção destes outros desi-
deratos do desenvolvimento sustentável, mas antes que, 
numa perspetiva territorial, a Artemrede se disponibiliza 
para contribuir, em conjunto com outros agentes, para a 
exploração de potenciais interesses mútuos que permi-
tam a mobilização da atividade cultural que a rede gera  
e/ou promove, para a prossecução dessas diversas dimen-
sões do desenvolvimento no quadro regional. 

Equacionam-se, de forma preliminar (e a título meramen-
te ilustrativo), alguns campos onde esta cooperação pode 
ser explorada:
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•  Investigação, desenvolvimento tecnológico, inovação;
•  Promoção de emprego e inclusão social;
•  Aquisição de competências e aprendizagem ao longo  

da vida;
•  Apoio à expressão cívica, cultural e identitária, e promo-

ção da multiculturalidade e integração das minorias;
•  Regeneração urbana, revitalização urbana, requalifica-

ção ambiental;
•  Associação ao turismo. 

Algumas iniciativas podem ser um apoio na concretiza-
ção inicial desta orientação estratégia:

•  O lançamento de um concurso de ideias (mais ou me-
nos regular), junto de artistas e “criativos”, que possa 
consubstanciar formas de promover esta colaboração;

•  A possibilidade de instituir um prémio (apoiado por um 
destes potenciais parceiros), para ideias de pequenos 
projetos de base territorial;

•  O desenvolvimento de uma criação específica da  
Artemrede, produzida pela própria;

A esta prioridade estratégica correspondem duas  
ações-piloto:

I · O lançamento de um concurso de ideias

Os projetos a concurso terão de visar a sua subsequente 
implementação num dos teatros da Artemrede e poderão 
incidir sobre qualquer aspeto dos mesmos (edifício, exte-
rior e interior, conteúdos, comunicação, entre outros).  
O regulamento do concurso será publicado em março  
de 2015, logo após a constituição do júri. Para concorrer 
 a empresa ou associação tem de estar legalmente cons-
tituída antes de 1 de janeiro de 2014 e ter sede num dos 
municípios associados. O projeto selecionado receberá 
financiamento para a sua implementação.

Este concurso de ideias dá assim forma a um desafio 
criativo para aqueles que querem experimentar relacio-
nar-se com as artes performativas/ os Teatros de forma 
inovadora e desenvolver ideias criativas para intervir  
na cidade, contribuindo para gerar inovação, capaz de 
produzir um desenvolvimento mais inteligente, susten-
tável e inclusivo. Trata-se de um projeto de inovação 
urbana, que visa capacitar pessoas criativas para gera-
rem soluções, projetos e negócios criativos e inovadores, 
que contribuam para transformar e potenciar as cidades 
associadas da Artemrede e os seus ativos (pessoas, co-
munidades, espaços, equipamentos,..), gerando vitalidade 
económica e dinâmica cultural.

Podem resultar deste concurso as mais variadas  
e inesperadas propostas: pode candidatar-se um proje- 
to de video-mapping para ser projetado na fachada dos 
teatros à noite, atraindo público inesperado, turistas  
e dinamizando a economia local (não só a que estará di-
retamente envolvida na produção do vídeo como a praça 
onde essa intervenção decorre, que fica mais iluminada, 
mais animada,…).

Esta iniciativa permitirá assim explorar novos olhares  
e perspetivas sobre o contexto urbano, experimentar  
e testar soluções criativas, gerar mudança positiva  
e acrescentar arte e criatividade às cidades, posicionan-
do os Teatros Municipais como parceiros interessantes 
de estratégias de inovação social.

II · O estabelecimento de parcerias com organi-
zações promotoras das indústrias criativas

Ciente do caminho que ainda há que percorrer para  
um entendimento mutuamente interessante para  
a Artemrede e as empresas e instituições do território  
onde opera, da necessidade de realizar um mapeamento 
das oportunidades de intervenção e do estabelecimento 
de uma articulação interassociados neste domínio, face  
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à dimensão atual da estrutura técnica da associação,  
a Artemrede decide, numa primeira fase, ancorar-se em 
parcerias com experiência e know-how específico.

O objetivo será que, aquando da avaliação intercalar 
 em 2017, se tenham selecionado e desenvolvido quatro 
propostas de projetos em parceria, das quais três ve- 
nham a obter financiamento e sejam posteriormente 
concretizados.

Indicadores · Metas 2017

• Número de novos membros (total)  4
• Número de novos membros (com mais  

de 50.000 habitantes)  3
• Número de novos membros por região NUT II  3
• Número de protocolos de cooperação  

regional assinados  1
• Número de parceiros associados  3
• Concurso de Ideias – realização  1
• Número de parcerias desenvolvidas  3
• Número de projetos desenvolvidos em parceria  4
• Número de projetos financiados  2
• Número de projetos implementados  2
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6. Garantir  

a sustentabilidade 

económica da Artemrede

Não pode, em bom rigor, dissociar-se este capítulo dos 
restantes, pois só a conjugação de todas as estratégias  
e iniciativas, e o seu sucesso combinado, pode garantir,  
a médio prazo, a sustentabilidade económica da Artem-
rede. Todavia existem medidas objetivamente tomadas no 
sentido de assegurar condições económicas favoráveis ao 
cumprimento da missão da Artemrede, nomeadamente:
 
I   A diversificação dos seus meios de financiamento e a 

evolução progressiva do seu respetivo peso orçamental

II  O aumento do número de candidaturas a projetos  
e programas de financiamento, parcialmente suportado 
na criação dos Grupos de Missão Cultura e Planeamento

III  O lançamento de uma estratégia global de mecenato
 

I · Meios de financiamento e evolução  
orçamental previsional

Num país habituado a que redes e projetos culturais 
tenham ciclos de vida curtos e pouco sustentados,  
a Artemrede revela uma surpreendente resiliência e assi-
nalará os seus 10 anos com o lançamento do seu Plano Es-
tratégico 2015-2020. Tal não significa uma desvalorização 
dos difíceis obstáculos que teve de ultrapassar (sobretudo 
nos anos recentes) nem uma subestimação da exigência 
dos desafios que decorrem destas decisões estratégicas.

Com efeito, nos seus 10 anos de atividade, a estrutura de 
sustentação financeira da Artemrede sofreu transforma-
ções profundas. Não reproduziremos aqui uma análise 
exaustiva de todas as dimensões e cambiantes dessas 
transformações, mas é útil recordar alguns aspetos 
que se mantêm importantes no quadro económico da 
Artemrede:
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• A conjuntura económica nacional e internacional,  
com drásticas repercussões no investimento municipal 
na cultura;

• A diminuição do poder de compra e da qualidade de vida 
das populações, com inevitável efeito no consumo de 
produtos culturais e com efeitos indiretos na legitima-
ção pública do investimento em cultura;

• O difícil quadro de financiamento público (nacional  
e comunitário) no que diz respeito a projetos artísticos  
e culturais;

• A incipiente expressão dos apoios privados e filantrópi-
cos às artes;

• A excessiva dependência orçamental de duas fontes 
apenas (fundos comunitários e quotas dos associados).

As variáveis de contexto são, pela sua natureza, incon-
troláveis, pelo que as fontes de financiamento, ou seja 
o lado da receita, é o que importa transformar decisi-
vamente, já que do ponto de vista das despesas, e mais 
especificamente dos seus custos de funcionamento,  
a Artemrede apresenta um quadro bastante moderado:

Fruto das sucessivas medidas de revisão orçamental que 
foram necessárias em virtude do quadro adverso dos 
últimos anos, a estrutura da Artemrede encontrava-se, 
em 2014, reduzida a um mínimo:
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No que diz respeito aos recursos humanos, a manutenção 
desse patamar mínimo representa uma ameaça à viabili-
dade da Artemrede e à concretização do presente Plano 
Estratégico. Para evitar esse cenário, decidiu-se:

• Reformular o sistema de quotas, com efeitos a partir  
de 2016;

A análise económico-financeira efetuada indicou a im-
portância de aplicação de um novo modelo de quotas que 
garanta sustentabilidade da rede, ao mesmo tempo que 
tenha em conta a capacidade atual de esforço financeiro 
das autarquias.
 
• A adequação da calendarização das ações previstas  

no quadro temporal 2015-2020 às oportunidades  
de financiamento;

Optou-se por não estabelecer prioridades temporais 
demasiado definidas, já que, mais do que as intenções 
metodológicas ou a perspetiva ideal da alocação gradual 
de tempo/recursos humanos, o calendário será sempre 
necessariamente condicionado à conjugação entre as 
efetivas oportunidades de financiamento e a capacidade 
de execução. 

• Fazer uma análise da correspondência entre  
a capacidade instalada da estrutura e as necessidades 
efetivas de trabalho e de competências especializadas, 
agregando novos órgãos e colaborações;
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O reforço da estrutura da Artemrede, essencial para 
fazer face aos desafios e às exigências descritas no  
Plano Estratégico 2015-2020, será realizado através  
de novas assessorias – regulares ou pontuais – mas, 
sobretudo, através da criação e normal funcionamento 
de novos órgãos – Conselho Consultivo e Comissão de 
Acompanhamento -, assim como pela constituição de 
Grupos de Missão Cultura e Planeamento.

• A preparação de um quadro de investimento e previsão 
orçamental plurianual, que identifique as necessidades 
de investimento e antecipe prioridades de financiamento:
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Nesta previsão orçamental plurianual é visível:
 
• O número de fontes de financiamento passa de quatro 
em 2014 para sete em 2017, uma vez que o objetivo de 
diversificação de fontes de financiamento é explicita-
mente assumido e tão importante quanto o crescimento 
gradual do orçamento global; ainda assim, no anterior 
quadro relativo à estrutura não deixou de ser tido em 
conta o impacto, sobretudo em termos de sobrecarga 
administrativa e de gestão, de uma complexificação do 
quadro de financiamento da Artemrede);
• O orçamento da Artemrede cresce cerca de 40%,  

em virtude de uma maior robustez económica global 
 (associada à diversidade de fontes de financiamento  
e à perspetiva de entrada de novos membros);

• O recurso aos fundos próprios (correspondente ao capital 
próprio da Artemrede, composto por exercícios com 
resultados líquidos positivos) reduz-se acentuadamente 
(de 42% em 2014 para 27% em 2015 e cerca de 10% em 
2017), numa perspetiva de reduzir aquilo que representa 
um fator de risco sobre a sustentabilidade da Artemrede;

• As receitas de bilheteira sobem gradualmente – tra-
tando-se de teatros de serviço público esta variável não 
terá nunca uma expressão esmagadora no orçamento 
global, embora seja desejável que se mantenha em 
crescimento sustentado, de acordo com a evolução da 
qualidade da programação dos teatros, as suas políticas 
de bilheteira e com as condições económicas do país;

• O mecenato e outros apoios nacionais assumem claro 
destaque, constituindo-se como um desafio específico 
da Artemrede (ver pág. 51, relativa à estratégia global 
de mecenato);

• O contributo das quotas sobe em razão direta das pers-
petivas de adesão de novos membros;

• As perspetivas de cofinanciamento da Artemrede junto 
de programas comunitários baseiam-se no sucesso pas-
sado da Artemrede em garantir o acesso a os fundos es-
truturais e à sua capacidade de execução demonstrada 
– ressalve-se, no entanto, que esta previsão orçamental 

antecede a entrada em vigor da maioria dos programas 
de financiamento no quadro do Portugal 2020, pelo que 
os valores serão necessariamente revistos pela Direção e 
corrigidos, se necessário, na avaliação intercalar de 2017, 
que acontecerá a meio de um ciclo de financiamento;

E, para além, disso:

• Criar os grupos de missão e cultura, no sentido de 
aumentar o número de candidaturas a financiamento 
público (Ponto II);

• Conceber e implementar uma estratégia global de 
mecenato (Ponto III).

I · Grupos de Missão Cultura e Planeamento

A decisão de propor aos Associados a criação de grupos 
de missão especializados nas áreas de planeamento e 
gestão de fundos comunitários, compostos por elemen-
tos das estruturas técnicas das autarquias, assenta, 
fundamentalmente:

•  na importância de garantir a sustentabilidade econó-
mica da rede recorrendo às fontes de financiamento 
disponíveis, em particular, os eventuais recursos inte-
grantes do novo quadro de programação estrutural da 
União Europeia e do seu esquema de implementação  
em Portugal (Quadro Financeiro Plurianual 2014-20, 
Portugal 2020);

• na importância de, neste quadro, promover um alarga-
mento da posição da rede para “instrumento estrutu-
rante do desenvolvimento cultural dos territórios”, o 
que implica uma visão mais abrangente do seu papel (e 
do das próprias atividades culturais) no desenvolvimen-
to territorial e, portanto, uma colaboração interdepar-
tamental acrescida, cruzando a atuação cultural com 
áreas como a inclusão social, a revitalização urbana ou 
a promoção das atividades económicas e do desenvol-
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vimento, por exemplo. A Artemrede dá o seu contributo 
para uma governação horizontal integrada;

• na necessidade de ganhar know-how específico, que 
os departamentos/divisões (essencialmente culturais) 
envolvidos na Artemrede como representantes dos as-
sociados não detêm, e ao agregar essas áreas de saber 
distintas em projetos e objetivos comuns, constituir-se 
efetivamente como uma rede inteligente;

• na necessidade de rentabilizar e articular know-how 
existente noutros departamentos/divisões dos associa-
dos, e  a possibilidade de o canalizar, através da estrutu-
ra da Artemrede, para os restantes Associados.

A orientação estratégica consiste na criação de uma 
estrutura institucional operativa que permita dotar  
a Artemrede das competências técnicas que lhe possi- 
bilitem um acesso mais eficiente (e permanente) à explo-
ração de lógicas de financiamento da sua atividade que 
lhe garantam uma maior resiliência e sustentabilidade 
económicas, designadamente fundos estruturais da UE 
(planeamento e gestão de fundos comunitários) ou ou-
tras oportunidades de financiamento. A ideia é aumentar, 
dentro da estrutura institucional de cada associado, e en-
tre estes e a Artemrede, tanto o fluxo de conhecimento 
codificado/formal, como igualmente o acesso a conheci-
mento mais tácito/informal, que possam ser úteis para 
a Artemrede (e cada um dos seus associados), ao nível do 
desenvolvimento de práticas quotidianas que permitam 
a exploração de novas oportunidades de financiamento. 

Este processo passa pela identificação de oportunida-
des de articulação em torno de projetos concretos (e de 
exploração de fontes de financiamento específicas), que 
podem cruzar competências que podem estar dispersas 
em diversos ‘pelouros’ ou departamentalizados de forma 
muito distinta, nas estruturas institucionais das diversas 
autarquias associadas em campos como a cultura, o pla-
neamento estratégico ou o desenvolvimento municipal, 
o planeamento urbano, o urbanismo ou a revitalização 

urbana, a inclusão social, a criação de emprego, a promo-
ção da atividade económica e a inovação e o empreende-
dorismo, o turismo, a educação e a formação, o ambiente, 
ou a regeneração urbana, as politicas de mobilidade, etc...

Naturalmente, para além do envolvimento da área da Cul-
tura (com que a Artemrede está naturalmente articulada), 
importa promover sempre que possível o envolvimento 
de técnicos/responsáveis com saber-fazer específico nos 
campos Financeiro e do Planeamento. Irá valorizar-se aqui, 
não apenas as atribuições e competências formais de cada 
ator no seio da estrutura departamental de cada associa-
do, mas também (e fortemente/prioritariamente) a posse 
de know-how específico, proatividade e conhecimento 
tácito por parte de pessoas concretas, independentemente 
da sua situação institucional concreta. 

Concretamente, propõe-se a criação de uma estrutura         
institucional que facilite esta atuação, tendo por objetivos:

• Gerar e promover práticas de colaboração quotidianas / 
disseminação de conhecimento/know-how especializa-
do, ao nível da Artemrede (refletindo-se em concreto na 
atuação da rede, pelas candidaturas geradas);

• Criar oportunidades de colaboração e gerar massa crí-
tica para a candidatura a projetos (viabilizando projetos 
conjuntos, utilizando em profundidade os ganhos de 
escala e de densidade decorrentes da rede).

E, bem assim, indiretamente:

• Gerar e promover práticas de colaboração quotidianas 
/ disseminação de conhecimento/know-how especia-
lizado entre departamentos/divisões, internamente à 
estrutura orgânica de cada associado.

Os resultados efetivos do pleno funcionamento desta 
estrutura de missão traduzir-se-ão em:
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• Disseminação de informação e identificação de oportu-
nidades de colaboração;

• Elaboração de candidaturas conjuntas (ou da promoção 
do estabelecimento de parcerias com outras entidades, 
exteriores à Artemrede).

E, a longo prazo,

• Alargamento das formas de colaboração entretanto 
rotinizadas, para fora do âmbito de tipos de programas 
de financiamento específico (por exemplo, Portugal 
2020, programas comunitários como o Europa Criativa 
ou outros, programas gerados por instituições públicas 
ou privadas) se possível explorando outras fontes de fi-
nanciamento eventuais e outras lógicas de colaboração 
intermunicipal, com outros parceiros.

Esta estrutura de missão é de geometria variável, sendo 
composta a partir de uma listagem de técnicos dos vários 
setores acima referidos, referenciados por cada um dos 
Associados. Face a uma oportunidade de financiamento 
concreta ou a um desafio específico, o grupo de missão  
é composto ad hoc, selecionando-se os técnicos das áre-
as mais adequadas para cada situação. Para funcionar,  
o grupo de missão deve incluir, idealmente, um mínimo 
de 3 áreas distintas (sendo uma delas cultura e outra  
a área de planeamento e ou a área económico-financeira) 
e um mínimo de 3 associados. Este grupo de missão  
é coordenado pela Direção Executiva.
Os Associados que participem ativamente no grupo de 
missão podem, em caso de elaboração de candidatura, 
ver a sua participação na mesma majorada.

Nota complementares:
1. Sendo esta uma das prioridades estratégicas com maior 
potencial de alavancagem da capacidade de intervenção 
da Artemrede (ao nível da dimensão dos projetos que pode 
liderar, à sua abrangência sectorial e ao nível da robus-
tez económica), ela representa, igualmente, uma das 

prioridades estratégicas mais fortemente dependentes 
do envolvimento político ao mais alto nível (presidentes 
de câmara). Com efeito, é crucial para o futuro da Ar-
temrede o seu atempado e efetivo envolvimento com as 
Comunidades Intermunicipais, no sentido de integrar as 
Estratégias de Desenvolvimento Territorial, as Estratégias 
de Desenvolvimento de Base Territorial e os respetivos 
Conselhos Estratégicos.

2. O facto de os Programas Operacionais Regionais  
e os Temáticos Nacionais do próximo Quadro de Apoio 
Comunitário não se encontrarem regulamentados à data 
de edição deste documento, torna a definição de metas 
um exercício altamente condicionado, já que a definição 
dos mecanismos programáticos e financeiros, bem como 
dos seus instrumentos, não se encontra concluída.

III.  Estratégia Global de Mecenato

A manutenção da sustentabilidade da Artemrede passa 
também pela capacidade que esta venha a ter de diversificar 
o leque das suas fontes de financiamento. O mecenato cul-
tural, pese embora a expressão ainda incipiente que assume 
em Portugal, constitui uma das formas privilegiadas de atin-
gir esse objetivo, em coerência com a abordagem integrada 
de desenvolvimento territorial que a Artemrede corporiza.
 
Nesse sentido, a Artemrede decide implementar uma 
estratégia global de mecenato, que privilegiará o esta-
belecimento de relações de médio-longo prazo com as 
empresas e instituições que estão sediadas ou intervêm 
no território da Artemrede. Esta estratégia de mecenato 
está ancorada num entendimento solidário da valoriza-
ção dos territórios e do bem-estar das populações, e na 
capacidade da Artemrede, enquanto plataforma inter-
municipal, contribuir para esse bem-estar, a partir da 
cultura e das artes. 
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Esta estratégia de mecenato surge no momento certo: ao 
completar 10 anos de existência, a Artemrede consolidou 
a sua identidade, provou a sua resiliência, construiu um 
capital simbólico de qualidade e perseverança e afirmou-
se como um instrumento estruturante de desenvolvi-
mento cultural dos territórios. 

Para além disso, a Artemrede inicia este ciclo de seis anos 
(2015-2020) com uma vontade inequívoca de se abrir ao 
exterior, e de crescer em número de Associados. Tal como 
existe em 2015, a Artemrede tem já um potencial de ativos 
extenso: 13 municípios, 20 teatros, 110 espaços culturais, 17 
ecrãs de cinema, praticamente 1 milhão de habitantes.

Concretamente, a Artemrede propõe-se constituir um 
Fundo Mecenático, que permitirá viabilizar, ampliar e 
aprofundar a sua intervenção, designadamente: aumen-
tar a oferta de programação artística e cultural de qua-
lidade, aumentar o número e a abrangência de projetos 
educativos e de acessibilidade cultural, aumentar as 
oportunidades de aprendizagem contínua e a qualifica-
ção do setor, conduzir projetos especiais em torno do 
impacto da sua atividade.

A expectativa da Artemrede é a assinatura de um pro-
tocolo de mecenato exclusivo e plurianual, que venha  
a representar, em 2017, cerca de 10% do orçamento 
global da Artemrede.

Na implementação desta estratégia será importante ter 
em conta que:

• Será necessária uma particular articulação intermunicipal 
ao nível político, de forma a fazer valer junto dos potenciais 
mecenas os ativos da Artemrede – juntos mais fortes;

•  O desenho e a implementação desta estratégia impli-
cam a alocação de um número significativo de horas 
de trabalho, num esforço concertado entre a Direção 
Executiva, a Assessoria Estratégica e a Assessoria de 

Comunicação, complementado por uma articulação 
política com os diversos Vereadores e Presidentes de 
Câmara do universo da Artemrede;

•  Para que seja efetivamente um contributo para  
a sustentabilidade económica da Artemrede, o mecena-
to não pode, em instância alguma, suprir o investimento 
base dos seus Associados, guiando-se antes pelo princí-
pio da adicionalidade, i.e, o mecenato viabiliza o aumen-
to do número, ou da capacidade, ou o aprofundamento 
da intervenção da rede, e viabiliza projetos especiais 
que não seriam possíveis sem esse contributo. 

	
Nota complementar:
A estratégia global de mecenato articula-se necessaria-
mente com um esforço de obtenção de patrocínios para os 
projetos com maior potencial mediático e impacto junto 
das populações, como é o caso da Festa da Marioneta.
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Indicadores · Metas 2017

• Número de novos membros (total)  4
• Número de novos membros  

com mais de 50.000 habitantes  3
• Assinatura de um protocolo  

de mecenato exclusivo - realização   1
• Assinatura de um protocolo  

de mecenato plurianual - realização   1
• Contributo do mecenato no orçamento global  10%
• Número de Associados ativos  

nos Grupos de Missão Cultura e Planeamento  5
• Número de Áreas representadas  

nos Grupos de Missão Cultura e Planeamento  3
• Número de candidaturas/ projetos elaborados  

pelos Grupos de Missão e financiados  2
• Número de fontes de financiamento  

no orçamento global  7
• Percentagem dos custos de funcionamento  

no orçamento global  20%
• Contributo dos fundos comunitários (nacional)  

no orçamento global  20%
• Contributo dos fundos comunitários (europeus)  

no orçamento global  9%
• Contributo das quotas no orçamento global  40%
• Recurso aos fundos próprios da Artemrede  10%
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7. Melhorar 

a governança  

e o planeamento 

estratégico 

O Conselho Consultivo (I) e a Comissão de Acompanha-
mento (II) são as duas principais iniciativas da Artemrede 
no sentido de melhorar os seus mecanismos de governan-
ça, tornando-os mais abertos e participados. Estes dois 
novos órgãos traduzem as novas responsabilidades da 
Artemrede e procuram qualificar a sua intervenção, so-
bretudo no que ao planeamento estratégico diz respeito.

I.  Conselho Consultivo

Na sequência da elaboração do Plano Estratégico 
2015-2020, a Artemrede decide constituir um Conselho 
Consultivo no qual terão assento profissionais nacionais  
e estrangeiros, de reconhecido mérito, provenientes de 
um amplo leque de áreas de saber que se consideram 
relevantes para a intervenção da Artemrede. Com esta 
iniciativa, a Artemrede pretende reforçar as competênci-
as de planeamento estratégico participado, no quadro de 
um modelo de governança que promove a participação 
interna e externa nas grandes decisões estratégicas. Com 
o Conselho Consultivo, a Artemrede pretende, igualmen-
te, forjar laços com outros setores da sociedade, com 
outras redes e países, detetar atempadamente tendênci-
as de desenvolvimento e necessidades sociais emer¬gen-
tes, inspirar-se e afirmar-se como espaço democrático de 
cooperação. Os membros do Conselho Consultivo, para 
além de terem um percurso profissional reconhecido,  
são pessoas cuja postura cívica é de compromisso com 
uma cultura democrática exigente, um meio cultural  
e artístico estimulante, e um entendimento de cultura  
e conhecimento no centro do desenvolvimento social.

Atribuições do Conselho Consultivo:

•  Aconselhar a Artemrede relativamente ao seu rumo 
estratégico, em estreita ligação com as prioridades 
definidas no Plano Estratégico 2015-2020;
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•  Propor a reformulação de prioridades estratégicas ou  
a incorporação de novas prioridades e objetivos;

•  Propor a implementação de projetos especiais e a sua 
incorporação nos objetivos estratégicos da Artemrede;

•  Discutir e propor à Artemrede a consideração de ten-
dências, modelos e conceitos das várias áreas de saber 
representadas no Conselho Consultivo que se conside-
rem pertinentes para a sua intervenção;

•  Participar na avaliação intercalar do Plano Estraté- 
gico (2017 e 2018) e no exercício de autoavaliação final  
(em 2020).

Composição do Conselho Consultivo:

O Conselho Consultivo é composto por profissionais de 
reconhecido mérito provenientes de várias áreas de saber, 
por convite da Direção da Artemrede. Os seus membros 
cumprem mandatos temporais de dois anos, podendo tal 
duração máxima ser prolongada a título excecional. O Con- 
selho Consultivo é um órgão permanente da Artemrede, 
não remunerado, que reúne duas vezes por ano e pode 
emitir recomendações para análise e consideração interna. 
Os seus pareceres e recomendações não são vinculativos.

O Conselho Consultivo da Artemrede poderá ter,  
no máximo, 20 lugares.  

As áreas de saber representadas podem variar em cada 
ano, prevendo-se, para já, as seguintes áreas e respetivo 
número de lugares: 

Área  -   Nº de lugares

• Programação cultural e artística  - 3
• Educação, Formação e Ensino  - 2
• Ordenamento do Território  - 1
• Turismo  - 1
• Ciência  - 1 
• Ação Social  - 1

• Desenvolvimento Local e Ambiente  - 2
• Pensamento  - 2

Podem ainda ter assento no Conselho Consultivo Mem-
bros Honorários (pessoas com uma significativa implica-
ção histórica com a rede). Está prevista, igualmente,  
a possibilidade de atribuição de um lugar para um Me-
cenas Exclusivo da Artemrede, desde que assente num 
protocolo de mecenato plurianual. 
 
• Membros Honorários  - 2
• Mecenas Exclusivo  - 1
• Total  - 16

II.  Comissão de Acompanhamento

Concluída a redação do Plano Estratégico 2015-2020,  
a Artemrede está plenamente consciente de que  
o processo de planeamento estratégico não se esgota  
com a entrada em vigor do mesmo; reconhece, igual-
mente, a necessidade de criar mecanismos internos 
regulares que garantam a revisão e atualização periódica 
das orientações estratégicas definidas, que se justificam 
sobretudo pelo alargado horizonte temporal do plano;  
e deseja que a sua implementação seja acompanhada por 
uma cultura exigente de autoavaliação. Decide, assim, 
constituir uma Comissão de Acompanhamento que será 
o órgão responsável por monitorizar e avaliar o cumpri-
mento do Plano Estratégico. Para além de monitorizar 
a implementação do Plano Estratégico, a Comissão de 
Acompanhamento será responsável por duas avaliações 
intercalares do mesmo (em 2017 e em 2018) e pelo exercí-
cio de autoavaliação final (em 2020). Pode ainda conduzir 
projetos especiais que sejam considerados de importân-
cia para os objetivos estratégicos da Artemrede.
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Atribuições da Comissão de Acompanhamento:

•  Recolher a informação necessária à monitorização  
dos indicadores de realização e de resultado previstos  
no Plano Estratégico;

•  Analisar a informação e os dados recolhidos, monitori-
zando o cumprimento do Plano Estratégico;

•  Propor, se entender necessário, a introdução de novos 
indicadores ou metas, bem como o eventual ajuste dos 
existentes;

•  Realizar a avaliação intercalar do Plano Estratégico 
(2017 e 2018) e conduzir o exercício de autoavaliação 
final (em 2020);

•  Propor a reformulação de prioridades estratégicas ou a 
incorporação de novas prioridades e objetivos;

•  Analisar, se necessário, os pareceres anualmente emi-
tidos pelo Conselho Consultivo;

•  Coordenar, se necessário, a implementação de projetos 
especiais que estejam ou venham a ser incorporados 
nos objetivos estratégicos da Artemrede.

Principais atividades  
da Comissão de Acompanhamento:

O ano de 2015 será o ano zero da implementação do  
Plano Estratégico, pelo que o funcionamento da  
Comissão de Acompanhamento será mais limitado. 
Apontam-se, desde já, algumas das atividades da  
Comissão de Acompanhamento:

•  Conceber a metodologia e os instrumentos de monito-
rização dos indicadores do Plano Estratégico;

•  Desenhar os instrumentos de recolha de dados necessá-
rios à implementação do Plano Estratégico (necessidades 
formativas, dados acerca do tecido económico regio-
nal,…);

•  Estabelecer um mecanismo de partilha de informação 
e dados dos e com os Associados que permita uma 
avaliação intercalar e final robusta;

•  Propor uma metodologia para o estudo de impacto  
da Artemrede, que inclua a aferição do seu ROI (return  
on investment), dos seus impactos sociais e do seu 
impacto no tecido artístico e cultural nacional;

•  Conduzir, autonomamente ou em parceria, o(s) estu-
do(s) acima mencionado;

•  Preparar as Avaliações Intercalares e Finais;
•  Redigir o Relatório Final de Avaliação do Plano  

Estratégico.

Composição da Comissão de Acompanhamento:

Presidente:
Presidente da Direção da Artemrede em exercício (mem-
bro efetivo) ou Membro da Direção da Artemrede (mem-
bro suplente). 

Secretariado:
Direção Executiva da Artemrede, Assessoria Estratégica 
da Artemrede, Consultor externo. 

Membros:
Um representante por cada Associado da Artemrede

Após a constituição e a primeira reunião, dever-se-ão 
realizar, no mínimo, três reuniões por ano, devendo estar 
reunido o quórum mínimo, a definir em regulamento. 
O Secretariado pode reunir autonomamente para dar 
seguimento à ação executiva.

Indicadores · Metas 2017

• Número de reuniões da Comissão  
de Acompanhamento  4

• Número de reuniões do Conselho Consultivo   1
• Número de membros do Conselho 

 Consultivo (mínimo)  5
• Número de áreas representadas  

no Conselho Consultivo (mínimo)  4
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8. Implementar  

uma estratégia de  

comunicação mais ágil, 

acessível e de notoriedade

As ambições plasmadas no atual Plano Estratégico serão 
acompanhadas por uma estratégia de comunicação 
renovada, que promova a imagem do projeto a nível local, 
regional, nacional e, em menor escala, internacional; 
que fomente o reconhecimento da marca ‘Artemrede - 
Juntos mais Fortes’; e que facilite o acesso a informação 
de forma eficaz e responsável. 

Paralelamente a este esforço de promoção da visibilida-
de e notoriedade da Artemrede, impõem-se outras três 
linhas de atuação: 

 I   o ajustamento progressivo da imagem da Artemrede 
ao seu novo posicionamento estratégico e à amplitude  
da sua intervenção (os Teatros como âncora de desen-
volvimento, e não como foco exclusivo);

II   o reforço da relação com os canais locais e regionais e 
um maior envolvimento dos Associados na divulgação 
dos projetos Artemrede de forma a produzir um efeito 
disseminador mais evidente nos territórios de atuação  
da associação;

III  a convergência dos meios e estratégias de comuni-
cação da Artemrede com o novo paradigma digital, 
deslocando gradualmente a centralidade dos meios 
tradicionais para os meios digitais.

O novo posicionamento estratégico da Artemrede impli-
ca, sem sombra de dúvida, a reorganização da imagem  
e da marca da associação. É nesse sentido que surge um 
novo site e uma nova newsletter; o apuramento da linha 
gráfica; a criação de uma sinalética comum a todos os 
teatros, identificando-os como associados da Artemrede, 
passível de ser utilizada em múltiplos suportes e de ser 
desdobrada para os parceiros associados; a elaboração 
de um suporte de comunicação bilingue da Artemrede 
com informação sobre a missão, objetivos, estatutos, 
membros efetivos e parceiros associados, e uma secção 
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de FAQs que melhore a compreensão externa da rede.
Em linha com a prioridade estratégica de abertura ao 
exterior e crescimento e densificação da rede, serão 
feitos esforços no sentido de garantir uma maior ancora-
gem local e regional. Tal ancoragem passa por aumentar 
a cobertura mediática local e regional das atividades 
da Artemrede; por incluir a visibilidade dos parceiros 
associados em todos os canais de comunicação; por criar 
mecanismos mais ágeis de partilha de informação  
e responsabilidade com os Associados, rentabilizando  
o investimento em comunicação e divulgação (integran-
do os responsáveis de comunicação nos Grupos de Missão 
Cultura e Planeamento, partilhando com eles o serviço 
de clipping, intensificando a sua utilização, utilizando 
mais frequentemente os meios de comunicação institu-
cionais da autarquias, como boletins municipais, mupis, 
montras interativas…)

Essa ancoragem local não é incompatível com uma es-
tratégia que, potencialmente, tem uma ressonância mui-
to maior: a aposta nos meios digitais. Se, num primeiro 
momento, é natural que os meios digitais se apresentem 
como plataformas complementares aos meios tradicio-
nais, é expectável que assumam progressivamente uma 
maior centralidade. 

Toda a estratégia de comunicação da Artemrede implica 
a consideração de vários níveis de intervenção e impacto:

•  interno, agilizando a articulação entre os Associados,  
e entre os Associados e a Assessoria de Comunicação;

•  local, garantindo a visibilidade da Artemrede na 
imprensa e opinião pública local, diretamente afetada 
pela sua existência;

•  regional, garantindo a notoriedade e eficácia da rede 
para integrar os desafios estratégicos junto dos agen-
tes relevantes, nomeadamente CCDR’s, Comunidades 
Intermunicipais, etc;

•  nacional, especificamente, no sentido de se posicionar 
a Artemrede como um contributo para a correção de 
assimetrias e enquanto reforço da dinâmica cultural 
metropolitana;

•  e, moderadamente, internacional, com vista ao pro-
gressivo conhecimento externo da rede;

Indicadores · Metas 2017

• Visibilidade mediática da Artemrede -  
número de referências  600

• Número médio de visitas ao site / mês  1000
• Aumento anual de subscritores da newsletter 1000
• Número de novos seguidores no facebook  2500
• Número de edições do Jornal Artemrede  4
• Parcerias de divulgação  20



61

9. Desenvolver iniciativas 

de formação especializada 

e de aprendizagem  

contínua

Um dos eixos de intervenção permanente da Artemrede, 
desde a sua criação, foi a formação profissional e qualifi-
cação dos técnicos ao serviço dos teatros municipais. Esta 
vocação da Artemrede era uma indicação que vinha desde 
o estudo-base que precedeu a sua constituição, e veio a ser 
uma das atividades regulares com mais expressivo retorno 
para os seus Associados, bem como para a consolidação 
de uma efetiva cultura de rede. O balanço do investimento 
realizado na qualificação dos profissionais a trabalhar nos 
teatros associados é notoriamente positivo e esta é uma 
área em que, desejavelmente, uma rede com as caracte-
rísticas da Artemrede deverá sempre, quererá sempre, 
investir. É um dado inequívoco, portanto, que tanto os 
planos de formação estruturados, do campo da gestão 
às áreas técnicas, como as iniciativas de formação mais 
pontuais e/ou especializadas são requisitos de qualificação 
permanente da Artemrede e que as relações pessoais e 
o conhecimento mútuo aprofundado que os momentos 
de aprendizagem proporcionam constituem a base de 
sustentação efetiva de qualquer rede. Por isso mesmo, no 
atual Plano Estratégico esta área mantém-se como área 
de intervenção estratégica, embora se reconfigure, face 
tanto às necessidades internas como ao novo quadro de 
financiamento disponível para esta área. Com efeito, tanto 
o anterior POPH (Programa Operacional Potencial Hu-
mano) como o que se conhece do atual POCH (Programa 
Operacional Capital Humano) privilegiam o financiamento 
de ações dirigidas aos segmentos da população com mais 
baixos níveis de qualificação e habilitações escolares, 
bem como as ações diretamente relacionadas com a 
melhoria dos índices de empregabilidade. Por isso mesmo, 
não descartando embora a hipótese de se encontrarem 
possibilidades de cofinanciamento adequado nos Progra-
mas Operacionais Temáticos, nos Programas Operacionais 
Regionais ou noutros programas nacionais ou comunitári-
os, a Artemrede deverá encarar o desafio de encontrar um 
modelo alternativo de financiamento da formação como 
um desafio transversal a todo o sector cultural e que, bem 
assim, terá uma melhor resposta no quadro de uma atua-
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ção em parceria. Com efeito, os desafios que se colocam  
ao setor cultural e criativo neste campo são estruturais, 
pelo que só uma atuação concertada com parceiros quali-
ficados pode ser bem sucedida. No estudo “Cultura, Forma-
ção e Cidadania”, coordenado pelo Prof. Carlos Fortuna1, 
é apresentada uma análise SWOT relativa à “Formação,  
qualificação e certificação dos recursos humanos para  
o sector cultural e criativo (SCC), que é útil ter em conta. 
Nele se aponta, nomeadamente: 

a · forças “boa qualidade geral da rede de infraestruturas 
e razoável distribuição da oferta formativa pelo território 
nacional continental (universidades, institutos politécni-
cos, escolas profissionais, centros de formação, escolas 
secundárias, etc.)”; 
b · fraquezas “insuficiente reconhecimento social  
da formação profissional; descredibilização do sistema  
de acreditação das entidades formadoras; dependência do 
sistema de educação e formação profissional do financia-
mento da UE; conhecimento insuficiente das necessidades 
do mercado de trabalho no SCC; desatualização e conse-
quente desadequação da CNAEF; abrangência limitada do 
CNQ, designadamente no âmbito do SCC; 
c · oportunidades “sistema de certificação de entidades 
formadoras em implementação; importância atribuída ao 
SCC na Estratégia Europa 2020; reforço dos apoios da UE 
para o sector no ciclo financeiro 2014-2020; valorização 
crescente das competências adquiridas em contextos 
não formais ou informais; e 
d · ameaças “vulnerabilidade das organizações do SCC; 
redução do investimento público no sector; limitada/nula 
expressão do SCC nas saídas profissionais prioritárias 
definidas pela ANQEP (201415); desemprego e precarieda-
de do trabalho no SCC.”.

O quadro que acabamos de descrever desaconselha atua-
ções isoladas ou perspetivas excessivamente otimistas 
acerca da possibilidade de financiar formação para  
o sector em larga escala. 

Constituem-se, assim, opções estratégicas da Artemrede:

•  Selecionar parceiros qualificados para o desenvol-
vimento de formação, entendendo-se essa parceria 
em todo o ciclo do processo, isto é, da construção 
de conteúdos à procura conjunta de financiamento, 
nacional ou comunitário; as parcerias a estabelecer 
devem poder assumir qualquer configuração, incluindo 
a partilha de custos com formadores nacionais ou es-
trangeiros (e, bem assim, a partilha eventual de vagas); 
podem ser estabelecidas parcerias com quaisquer 
entidades, de natureza pública ou privada, de qualquer 
tipo e nível de ensino, desde que reúnam competências 
nas áreas de saber que interessam à Artemrede;

•  Adotar um modelo híbrido de formação: a Artemrede 
pode organizar autonomamente ações de formação, 
exclusivas para os seus Associados ou com vagas dis-
poníveis para parceiros; ou pode integrar iniciativas de 
formação (profissional, académica, de especialização) de 
outras entidades e instituições, negociando vagas a favor 
dos seus Associados. Entende-se que o melhor posiciona-
mento da Artemrede é aquele que conjuga uma atitude 
proactiva (propondo conteúdos, procurando recursos, 
desafiando parceiros) com uma postura colaborativa 
(partilhando recursos, participando em iniciativas de for-
mação organizadas por outros, mesmo que estas se reali-
zem fora do território da Artemrede). Tal posicionamento 
implica que se valorizem de igual forma as oportunidades 
de formação internas e externas, e que se agilizem proce-
dimentos para não desperdiçar nenhuma possibilidade de 
aprendizagem, mesmo que apenas abarquem uma parte 
da rede. Dada a dimensão da Artemrede, e o número de 
potenciais participantes numa determinada formação,  
é improvável que seja sempre possível garantir o acesso  
a todos os interessados. Isto é tanto mais provável quan-
to se estiver num quadro de parceria, que poderá implicar 
a partilha das vagas disponíveis. De qualquer forma, 
considera-se que é interessante para os Associados poder 
frequentar formação com outros profissionais, de outros 

1  integrante do conjunto de estudos intitulados ‘Cultura 2020’, uma iniciativa do Governo 

Português através do Secretário de Estado da Cultura, publicados em 2014
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contextos e proveniências organizacionais. Se numa 
primeira fase da sua existência a Artemrede encarou 
a formação sobretudo como uma atividade interna, 
inaugura-se neste Plano Estratégico uma atitude muito 
mais aberta ao exterior, que tem também, naturalmente, 
reflexos na estratégia de formação.
Nos casos em que seja objetivamente impossível 
garantir o acesso de todos os Associados a um deter- 
minado curso, ou que seja necessário fazer uma tria-
gem das inscrições face ao número de vagas disponí-
veis, a Artemrede garantirá que se realiza uma triagem 
‘cega’, isto é, que as propostas de candidatura a inscri-
ção serão numeradas e separadas da identificação dos 
seus autores de forma a serem avaliadas por um júri de 
três membros (tendencialmente, a Direção Executiva, 
um membro do Conselho Consultivo da área de saber 
em causa, e um representante da entidade parceira).

•  Assumir o investimento em formação como investi-
mento permanente da rede, estando uma parte desse 
investimento regularmente previsto na quotização;  
o restante será objeto de cofinanciamento específico. 

Do ponto de vista dos conteúdos, a Artemrede pretende 
focar a sua aposta formativa em duas grandes áreas de 
especialização, que correspondem às duas áreas que 
assumem maior importância na sequência do recente 
reposicionamento estratégico:  

•  a programação e a mediação cultural, 
i.e., tudo o que é relevante do ponto de vista da formação 
de públicos, do trabalho com as populações, da participa-
ção, das estratégias artísticas, educativas e de comunica-
ção, mas também tudo o que indiretamente sustenta  
e influencia a atividade de programar: a reflexão em tor-
no das questões que atravessam o mundo contemporâ-
neo, temas filosóficos, estéticos e políticos, pensamento 
crítico e crítica de arte.
•  a cultura como fator de desenvolvimento territorial 
i.e., todo o saber teórico e técnico que contribua ou derive 

da formulação e implementação de políticas públicas que 
tenham na cultura um fator primordial, ou seja, todas as 
áreas de conhecimento que beneficiam da intersecção das 
políticas e atividades culturais com outras áreas de inter-
venção pública (o planeamento e ordenamento do territó-
rio, a educação, a ação social, o ambiente, o turismo…)

Por último, e a par do quadro estruturado de iniciativas 
que se expôs, a Artemrede não deixará de aprofundar  
as relações com os seus atuais parceiros e alargar subs-
tantivamente a sua rede de cumplicidades no sentido de 
criar oportunidades de aprendizagem informal para os 
seus Associados. A aprendizagem informal implica um 
menor esforço financeiro e não substitui a aquisição de 
competências em contexto formativo, mas é reconheci-
damente importante. Este esforço materializar-se-á, por 
exemplo, na promoção de mecanismos que permitam aos 
técnicos dos teatros o intercâmbio de informação da área 
cultural, o visionamento de espetáculos apresentados 
dentro e fora da Artemrede, a participação em encontros 
e seminários, e a organização de visitas técnicas a equi-
pamentos nacionais e internacionais de referência. 
O objetivo é aumentar as oportunidades de encontro, par-
tilha e aprendizagem e reforçar os laços de cumplicidade 
existentes entre os teatros da Artemrede e os restantes 
teatros e equipamentos culturais do país.

A avaliação intercalar a realizar em 2017 irá permitir 
aferir se a Artemrede foi capaz de criar, pelo menos,  
90 oportunidades e/ou vagas para formação e aperfeiçoa-
mento profissional dos seus Associados.

Indicadores · Metas 2017

• Número de vagas e/ou oportunidades de formação  
e aperfeiçoamento profissional criadas  90
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10. Desencadear 

 um processo de  

internacionalização
	

O campo cultural e criativo sempre desenvolveu os seus 
projetos cruzando fronteiras e nacionalidades, mas 
nunca como na última década o imperativo para a inter-
nacionalização foi tão premente. A dimensão geográfica 
abrangida pela Artemrede, a sua longevidade enquanto 
rede de programação e a inevitável interdependência  
a que o sector cultural está atualmente sujeito, tornam 
facilmente evidente a necessidade de desencadear um 
processo de internacionalização. O facto de essa aposta 
ser, portanto, bastante óbvia não significa que não careça 
de ponderação estratégica e de um cuidado planeamen-
to. Para a Artemrede, é fundamental que esse processo 
abranja todo o arco temporal do presente Plano Estraté-
gico, permitindo, nomeadamente: clarificar os objetivos  
e as expectativas da internacionalização, desenvolver 
parcerias genuínas e sustentáveis (quase sempre anco-
radas em relações humanas de um-para-um), adquirir 
conhecimentos, competências e ferramentas de trabalho 
úteis para o trabalho em projetos bilaterais e multilate-
rais, e garantir que os mesmos são efetivamente rele-
vantes para os territórios que envolve. Será igualmente 
necessário compreender que os processos de internacio-
nalização são, muitas vezes, em primeira instância, uma 
despesa (de investimento em traduções, em viagens, em 
reuniões de trabalho, em contrapartidas de projetos  
financiados) e que só a persistência e consistência de 
uma presença internacional, traduzida em projetos 
concretos, pode vir a garantir o desejado equilíbrio finan-
ceiro. Dito de outro modo, é fundamental ter em conta 
que o retorno dos projetos de cooperação internacional 
é muito mais amplo (sobretudo face ao apetrechamento 
profissional que proporcionam e ao alargamento de 
mundividências que originam) do que os seus orçamentos 
podem evidenciar.

O processo de internacionalização da Artemrede aconte-
cerá de forma progressiva ao longo dos próximos cinco 
anos, pelo que é previsível que existam ajustes ao que 
agora aqui se propõe; no entanto, ficam definidas, desde 
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já, três prioridades que deverão nortear as decisões da 
Artemrede no que a projetos internacionais diz respeito.

A primeira prioridade deverá ser o acesso a programação 
internacional de reconhecida qualidade, seja criando as 
bases para integrar, futuramente, redes de coprodução 
internacional, seja participando em projetos especiais 
que permitam programar espetáculos, oficinas e outras 
atividades artísticas e culturais não disponíveis ou dificil-
mente exequíveis no plano nacional.

A segunda prioridade deverá estar relacionada com  
as oportunidades de formação contínua, qualificação  
e aprendizagem dos programadores e técnicos do uni-
verso da Artemrede. Com efeito, um dos retornos mais 
comummente apontados da participação em projetos 
internacionais é, precisamente, a extraordinária alavanca 
de apetrechamento profissional que podem proporcio-
nar: desde o contacto com outros profissionais, ao efetivo 
conhecimento de outras estratégias artísticas, culturais 
e de gestão, ao domínio melhorado de línguas estrangei-
ras, de ferramentas de gestão de projeto, de especificida-
des legais e administrativas, etc. O crescimento pessoal  
e profissional das pessoas que trabalham no universo  
da Artemrede é uma das mais interessantes apostas  
para a renovação da sua missão e para sustentabilidade 
da sua atuação.

A terceira prioridade deverá estar relacionada com  
o favorecimento de projetos que valorizem a dimensão  
e diversidade geográfica da Artemrede, envolvendo-a em 
projetos de cooperação inter-regional, que podem ter  
um enfoque sub-regional ou um enfoque metropoli- 
tano. A capacidade de a Artemrede interagir com  
outras regiões e redes europeias é, pela sua constituição 
específica, plurifacetada: pode, por um lado, centrar-se 
no relacionamento concertado com a cidade de Lisboa 
(valorizando a dimensão metropolitana) ou, por outro, 
estabelecer práticas de cooperação com outras regiões 

europeias que agreguem municípios que tenham  
na cultura um fator decisivo da sua estratégia de  
desenvolvimento.

Estas três prioridades não são incompatíveis com uma 
estratégia de aproximação a redes internacionais cujo  
objeto e missão se relacione com as áreas aqui apre-
sentadas. Com efeito, a seleção destas três grandes 
áreas/prioridades constitui um guia de orientação para 
a decisão de adesão a uma determinada rede. Constitui, 
sobretudo, uma responsabilidade da Direção Executiva, 
juntamente com a Assessoria Estratégica a sinaliza- 
ção de redes com atuação pertinente para a missão  
da Artemrede.

A estratégia de internacionalização da Artemrede está, 
assim, mais decisivamente focada na relevância dos con-
teúdos, na qualidade dos impactos diretos e indiretos de 
cada projeto, e na integração em redes de cooperação de 
médio-longo prazo, do que dependente de um qualquer 
enfoque geográfico. Naturalmente, será dada particular 
importância aos mecanismos de sustentação financeira 
das oportunidades de internacionalização, pelo que as 
trocas intra-União Europeia assumem destaque face  
a outras geografias, dada a sofisticação dos seus meca-
nismos de cooperação territorial, e as oportunidades con-
cretas que se antecipam tanto no âmbito de programas 
estritamente culturais, como o Europa Criativa, como em 
programas transversais de cooperação.

Refira-se que para concorrer a programas de coopera-
ção territorial da UE, será de extrema importância ter 
os Grupos de Missão Planeamento e Cultura em pleno 
funcionamento. Com efeito, programas como, por exem-
plo, o Interreg Europa 2014-2020 não têm na atividade 
cultural uma área de intervenção objetivamente sinali-
zada, sendo necessário adotar estratégias integradas em 
que as atividades culturais e artísticas surjam associadas 
a outras áreas conexas, como o ambiente, o turismo ou 
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o património. Se tal está em linha com o tipo de abor-
dagem integrada que se tem defendido ao logo de todo 
este Plano Estratégico, torna claro que a capacidade de 
a Artemrede ser bem-sucedida na implementação de 
projetos internacionais de cooperação territorial está 
fortemente associada a uma eficaz mobilização, por 
parte dos seus municípios associados, de técnicos com 
competências em áreas de saber diversas.

Na avaliação intercalar de 2017, a Artemrede deverá ter 
desencadeado três processos de cooperação internacio-
nal, tendo pelo menos um deles obtido cofinanciamento 
internacional/comunitário.

Indicadores · Metas 2017

• Número de projetos de cooperação  
internacional iniciados  3

• Número de projetos de cooperação  
internacional financiados  1
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“Daqui a cinco anos,  
vai haver um lugar cuja 
simples existência será  

a expressão da nossa  
participação no mundo, 

porque não sendo  
ninguém obrigado  

a visitar esse lugar,  
as pessoas serão  

impelidas a habitá-lo.”

Cápsulas do tempo
 
São nove da noite do dia 12 de Fevereiro de 2020 e o mes-
mo acontece em dezenas de cidades. As pessoas andam 
pelas ruas, em grupos. Estão agasalhadas e conversam 
em voz alta. Vindas de todos pontos cardeais, confluem 
para um mesmo edifício. Está quase na hora anunciada 
pelas notícias dos jornais e pelos cartazes espalhados 
pelas cidades. São nove e um quarto da noite. Mulheres  
e homens de todas as idades, crianças também. Entram 
todos no edifício. Despem os casacos. Continuam a falar 
em voz alta. Franqueiam as portas e atravessam a pla- 
teia. Sobem as escadas para o palco. São muitos. Em 
todas as cidades acontece o mesmo. Os palcos enchem-
se de pessoas que normalmente olham para o palco em 
vez de o pisar. As plateias também se enchem de quem 
chegou atrasado e já não teve espaço no palco. 

São agora nove e vinte e cinco. Em cada cidade, as pes-
soas levantam uma quartelada do palco. O buraco agora 
aberto dá lugar ao subpalco, o espaço que está por baixo 
do espectáculo, o lugar onde se esconde o trabalho que 
dá origem ao espectáculo. 

Em cada um dos subpalcos de cada uma das cidades 
está uma cápsula do tempo. Nalgumas cidades é um 
cofre de metal, noutras uma caixa de sapatos, noutras 
um cesto de verga. Em todas as cidades, é retirada do 
subpalco esta cápsula do tempo que (diziam os jornais 
e os cartazes) ali foi colocada há precisamente cinco 
anos. A camada de pó sobre as cápsulas do tempo é fina. 
Cinco anos não é assim muito tempo. Não é o mesmo que 
desenterrar uma cápsula do tempo que tenha sido criada 
há cinquenta ou cem anos. Mas, mesmo fina a cama de 
pó, a excitação de todas as pessoas é palpável e torna  
o ar mais fresco. 

São agora nove e meia da noite. Ao mesmo tempo, numa 
sincronia formidável, todas as cápsulas do tempo são 



70

abertas em todas as cidades. No interior de cada uma 
das cápsulas, está um jornal publicado a 12 de Fevereiro 
de 2015. As pessoas sorriem, espantadas com o facto de 
algumas notícias parecerem muitos mais antigas do que 
apenas de há cinco anos, ao passo que outras podiam ter 
sido publicadas ontem. Ao lado do jornal, há uma carta. 
Em cada um dos palcos de cada uma das cidades, as 
pessoas lêem a carta em voz alta.

Daqui a cinco anos, vai haver um lugar onde vai ser fácil 
entrar e onde todas e todos vão entrar como se fosse 
deles, embora ali entrem para se confrontarem com  
o desconhecido que fala do que conhecem na pele. 

Daqui a cinco anos, vai haver um lugar na fronteira  
entre a realidade e a ficção, onde se fala uma língua  
que é a tradução dos números e das palavras, onde se vê 
e se escuta o que parece vir doutro mundo mas não pode-
ria nascer senão da essência do mundo em que vivemos.

Daqui a cinco anos, vai haver um lugar que é nascido da 
cidadania e da governação, da expressão duma esperança 
comum, duma sociedade onde o invisível, o inexplicável,  
o intangível da arte estão no coração da política da cida-
de, da educação das crianças e da vida das pessoas.

Daqui a cinco anos, vai haver um lugar cuja simples exis-
tência será a expressão da nossa participação no mundo, 
porque não sendo ninguém obrigado a visitar esse lugar, 
as pessoas serão impelidas a habitá-lo. 

E isto tudo de que falamos pode parecer um sonho para 
daqui a cinco anos, mas este lugar de que falamos já 
existe. Só que apenas existe verdadeiramente quando  
é habitado. Como agora, o momento em que todos vocês 
lêem esta carta. 

A carta chega ao fim. Passaram cinco minutos, mas 
todos sentem que passaram cinco anos. Os palcos ficam 
em silêncio durante uma quantidade indefinida de tempo 
que ninguém se preocupa em contar, mas que é a mesma 
em todas as cidades. As pessoas entreolham-se, sabendo 
que estão no lugar certo. Depois, em cada um dos palcos, 
colocam a cápsula do tempo de novo no subpalco. E logo 
ali, naquele instante, começam a desenhar cartazes que 
dizem: “Na noite de 12 de Fevereiro de 2025, às nove e 
meia da noite, será desenterrada uma misteriosa cápsula 
do tempo do subpalco do teatro municipal”. 

—
Tiago Rodrigues 
Diretor Artístico  
do Teatro Nacional D.Maria II
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